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A Provedora de Justiça, 
Maria Lúcia Amaral, anun-
ciou, que as vítimas e os 
familiares das vítimas dos in-
cêndios de 2017 irão receber 
31 milhões de euros em in-
demnizações. “Até agora não 
tivemos nenhuma recusa de 
propostas de indemnização 
e cumprimos o objetivo que 
tínhamos. Ninguém ficou de 
fora por falta de auxílio ou 
esclarecimento”, afirmou a 
provedora numa conferência 
de imprensa para apresentar 
o balanço final do processo 
de indemnização dos fami-
liares e herdeiros das vítimas 
mortais dos incêndios flores-

CADERNO DE SÃO PAULO

Atribuídos 31 milhões de euros 
às vítimas dos incêndios de 2017

Aqui vemos a cantora, 
Marly Gonçalves e seus 
músicos, que fizeram um 
belíssimo show. O atual pre-
sidente Sr. Jota Santos e 
demais ex-presidentes além 

de conselheiros da entida-
de. Veja esta reportagem e 
ainda, a coluna Mundos ao 
Mundo do jornalista Albino 
Castro, alem outros assun-
tos de interesse.

tais que ocorreram em junho 
e outubro do ano passado.

A provedora de Justiça re-

cebeu 301 requerimentos de 
familiares de vítimas mortais, 
tendo já respondido a 289 

Jantar festivo na casa do
minho do rio de janeiro

Geminação das belas
cidades do viana do

castelo e Rio de Janeiro

Família Feirense
sempre em festa

Taberna Beirã a
mais nova opção

Dr. Albano da Rocha e esposa, D. Olga, num destaque para o 
Jornal Portugal em Foco com o diretor feirense, Dr. Fernan-

do Carrasqueira e esposa Luzia. Detalhes na pág. 18

Mesa de Honra da solenidade de Geminação: Cônsul Geral 
de Portugal no Rio de Janeiro, Jaime Zeller Leitão, Presi-

dente da Câmara de Viana do Castelo, Engenheiro José Maria 
da Costa, Presidente do Conselho de Administração da Funda-
ção Santoinho, Waldemar Ferreira da Cunha, o Presidente da 
Casa do Minho, Agostinho dos Santos e a Vereadora da Câmara 
Municipal do rio de Janeiro Teresa Bergher. Detalhes na pág. 8

processos.Estes requeri-
mentos dizem respeito a 114 
vítimas mortais, das quais 
109 foram vítimas diretas 
dos incêndios.

A provedora de Justiça 
disse que a maior indemniza-
ção terá sido na ordem dos 
300 mil euros e foi atribuída a 
alguém que “ficou sozinha”, 
sem pais e sem familiares 
próximos.

Os valores atribuídos pe-
las mortes estão acima da 
média das indemnizações 
pagas em Portugal, porque 
“o que aconteceu foi único, 
pela extrema violência”, afir-
mou a responsável.

O nome de José Silvano, 
ex-presidente da Câmara de 
Mirandela, terá de ser ratifi-
cado pela Comissão Política 
Nacional do PSD, em  28 de 
março, e depois  pelo Con-
selho Nacional do PSD.

O anúncio foi feito esta 
semana , e coloca uma pe-
dra na polêmica em que se 
viu envolvido, na última se-
mana,  Barreiras Duarte, 

que tem à perna um inqué-
rito do Ministério Público.                                                                                                                  
Natural de Vila Real, o novo 
secretário-geral do PSD tem 
61 anos e é licenciado em 
Direito pela Universidade de 
Coimbra, tendo já liderado a 
Comissão Política Distrital 
do PSD de Bragança. Na 
Assembleia da República, 
integra várias comissões 
parlamentares e foi o coor-
denador do grupo de traba-
lho responsável pelas altera-
ções à lei do financiamento 
dos partidos - que chegou a 
ser vetada por Marcelo Re-
belo de Sousa.

“É um deputado, como é 
de tradição, conhece bem 
o aparelho e é um homem 
do terreno”, diz um diri-
gente próximo do líder do 
PSD. Um outro deputado 

Rio escolhe José Silvano
para secretário-geral do PSD

Marly Gonçalves e Banda nos 60 anos da
Casa de Portugal de Campinas

Metalurgia, têxteis, calça-
do, turismo, moldes e compo-
nentes da indústria automóvel 
têm dificuldade em contratar.

Em janeiro deste ano, as 
exportações nacionais cres-
ceram 9,6% , segundo os úl-
timos dados do Instituto Na-
cional de Estatística . Uma 
variação positiva muito sus-
tentada na dinâmica de indús-
trias como a da metalurgia e 
metalomecânica, têxteis, cal-
çado, moldes, turismo ou dos 

componentes para a indústria 
automóvel. Mas esta dinâmica 
pode ser travada por um fator: 
a escassez de profissionais 
qualificados que afeta estas 
indústrias. O Jornal Expresso 
realizou uma ronda por estes 
seis setores, que estão entre 
os líderes das exportações 
nacionais, e apurou que fal-
tam, pelo menos, 67 mil profis-
sionais qualificados. E diz  que 
o cenário tende a agravar-se 
num futuro próximo .

Faltam 67 mil profissionais
aos exportadores nacionais

Depois da reunião do Conselho Es-
tratégico de Internacionalização da Eco-
nomia, presidido pelo primeiro-ministro,  
o secretário da Internacionalização, Bri-
lhante Dias, enumerou 2 dimensões so-
bre o processo de saída do Reino Unido 
da União Europeia , na sequência de um 
referendo, uma das quais relacionada 
com investimento.

“Temos sinalizado que Portugal é 
uma boa localização. Não estamos ativa-
mente a captar investimento que saía do 
Reino Unido para Portugal”,  explicando 
estar a decorrer uma “ação profissional” 
e um “trabalho continuado” do país para 
que num “quadro de incerteza política” 
se mostre a empresas britânicas “Portu-
gal como uma boa localização”.

As empresas que “estando no Reino 

Unido necessitem de um chamado pla-
no B,  que nas suas decisões  entendam 
que devem ter uma sede ou operação lo-
calizada no perímetro da União Europeia 
e na zona euro”, disse .

Outra dimensão do Brexit, tem sido os 
exportadores  para o Reino Unido, estan-
do prevista uma segunda reunião para 
acompanhar os possíveis impactos, num 
quadro de relações que “ainda não está 
definido” e de forma a “acautelar cenários”.                                                                                                                                
Quanto à promoção de Portugal no es-
trangeiro,  Brilhante Dias disse que estão 
previstas para o primeiro semestre des-
te ano “medidas em termos de informa-
ção” e “capacitação, como a academia 
de internacionalização, promovida pela 
AICEP (Agência para o Investimento e 
Comércio Externo de Portugal)”.

Portugal : Uma boa localização para empresas britânicas

Estreou com grande sucesso, neste passado domingo, mais 
uma opção para a Comunidade Portuguesa e luso-brasileira, 

a Taberna Beirã, todos os terceiros domingos do mês. Imperdí-
vel! Detalhes na pág. 18

ouvido pelo Correio da Ma-
nhã,  destaca que se trata 
de “um homem competente 
e com nível”.  “Não é muito 
conhecido, mas causa boa 
impressão, é educado e vai 
estabelecer boas relações 
de trabalho”, frisa, garantin-
do que “gera mais consenso 
do que as pessoas poderão 
imaginar numa avaliação ini-
cial”. E lembra que, apesar 

de José Silvano ter perten-
cido ao grupo de trabalho 
que acordou as polémicas 
mudanças ao financiamento 
partidário, foi também ele 
que, numa segunda fase, 
“ajudou a desembrulhar a 
situação e a posição final 
do PSD nesse dossiê”.

Fonte social-democrata 
afirma que, face às carac-
terísticas de José Silvano, 
“ficaria surpreendido” se 
acontecesse uma votação 
à justa no conselho nacio-
nal de dia 28, a exemplo 
do que aconteceu na elei-
ção de Fernando Negrão 
para líder parlamentar. E 
um membro da comissão 
política de Rio lembra que, 
“quando chega a hora da 
verdade, o partido percebe 
o que é importante”. 

acesse nosso site
www.portugalemfoco.com.br

Sábado, a Casa do Minho esteve em festa por ocasião do lança-
mento  do Livro “Viana do Castelo”.  Na ocasião, o Presidente 

Agostinho dos Santos recebeu, o Presidente da Câmara de Viana 
do Castelo, Eng. José Maria da Costa e o Presidente da Fun-
dação Santoinho, Waldemar Ferreira Cunha, homenageando-os 
com placas alusivas a esta tão importante data. Podemos ver os 
homenageados acompanhados de lindas componentes do Ran-
cho Maria da Fonte. Detalhes na pág. 14 e 15
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      CONSELHO DELIBERATIVO
 
          Nos termos dos art. 38 e 42 do Estatuto, convido os Srs. Membros 
do Conselho Deliberativo para a reunião que terá lugar na sede social, no 
próximo dia 05 de abril de 2018, às 17 horas, em 1.ª convocação, ou meia 
hora depois, em 2.ª e última convocação, a fim de deliberar sobre a seguin-
te “Ordem-do-Dia”:
 

a)   Aprovação da Ata da reunião anterior, de 16/11/2017;
b)   Aprovação do Balanço e do Relatório de Atividades referentes 
      ao exercício de 2017;
c)    Eleição do Presidente da Diretoria e do Vice-Presidente 
       Administrativo;
d)   Concessão de Títulos Honoríficos;
e)   Assuntos de interesse geral.

 
Rio de Janeiro, 12 de março de 2018.

 
RUI MANUEL PATRÍCIO

Presidente do Conselho Deliberativo

Lisboa à frente de Paris e Londres em ‘ranking’ de qualidade de vida
A cidade de Lisboa 

subiu cinco posições em 
relação ao ano passa-
do num ‘ranking’ mundial 
de qualidade de vida di-
vulgado pela consultora 
Mercer, ocupando a 38.ª 
posição, à frente de cida-
des como Paris, Londres, 
Milão, Madri e Nova Ior-
que Segundo o estudo, a 
capital lisboeta subiu no 
‘ranking’ global devido a 
uma “melhoria na classifi-
cação da categoria asso-
ciada ao crime na cidade, 
que melhorou face ao ano 
anterior”.

Viena assume a li-
derança pela nona vez 

consecutiva, seguida de 
Zurique , Auckland  e Mu-
nique . “Viena continua 
a ser a cidade com me-
lhor qualidade de vida na 
Europa e a nível global, 
fornecendo a residentes 
e expatriados um eleva-
do nível de segurança, 
transportes públicos bem 
estruturados, bem como 
uma grande variedade de 
instalações culturais e de 
entretenimento” diz o  es-
tudo. Por outro lado, as 
cidades com menor qua-
lidade de vida são Bag-
dade, no Iraque (231.º 
lugar), Bangui, na Re-
pública Centro-Africana 

(230.º) e Sana, no Iemén 
(229.º).  A 20.ª edição do 
estudo anual Quality of 
Living, desenvolvido pela 
consultora Mercer, dispo-
nibiliza ainda um ‘ranking’ 
sobre as condições de 
saneamento das cidades, 
“que analisa as infraes-
truturas relacionadas com 
a remoção de resíduos 
e esgotos, níveis de do-
enças infecciosas, polui-
ção do ar, fornecimento 
e qualidade de água”.  
Relativamente ao sanea-
mento, Lisboa encontra-
se em 59.º lugar, acima 
de cidades como Barcelo-
na,  Londres, e Roma.

  “Portugal deve evitar 
mais expansões orçamen-
tais” fez progressos muito 
limitados num conjunto de 
reformas estruturais re-
comendadas pela Orga-
nização para a Coopera-
ção e o Desenvolvimento 
Econômico , na edição de 
2018 do estudo Going for 
Growth , apresentado em 
Buenos Aires, no âmbito 
da reunião do G20. Das 14 
recomendações concretas 
e prioritárias de que o país 
foi alvo há um ano, ape-
nas duas (14%) tiveram 
resposta positiva ou satis-
fatória: foram progressos 
em áreas ligadas aos im-
postos. Este estudo sobre 
as reformas que podem 
expandir o crescimento a 
prazo incide sobre a situ-
ação atual dos 33 países 
que integram o clube da 
OCDE, considerados os 
mais desenvolvidos do 
globo. O tom geral é que 
Portugal e outros países 
que sofreram como as 
crises financeiras e eco-
nômicas recentes devem 
aproveitar o bom clima 
atual para fazer reformas 
estruturais que, de outra 
forma, terão muitas dificul-
dades em fazer quando os 
tempos forem mais agres-
tes, daqui a uns anos, por 
exemplo. “A recuperação 
da economia global deve 
ser usada para implemen-
tar reformas estruturais 

OCDE. Portugal só avançou em 14% das reformas-chave
que aumentem os 
rendimentos e o bem
-estar, no longo prazo 
e para todos”, pediu  
o secretário-geral da 
OCDE, Angel Gurría. 
O mexicano repete 
assim uma ideia que 
tem sido insistente-
mente defendida por 
outras instituições 
como BCE, FMI ou 
Comissão Europeia: 
“aproveitar o bom 
tempo para arranjar o 
telhado da casa” cos-
tuma ser uma metá-
fora muito utilizada. 
Educação nesta área, 
Portugal não tomou 
quaisquer medidas à altu-
ra para responder às reco-
mendações da OCDE em 
quatro dimensões. Não 
houve progresso no apoio 
adicional a estudantes 
desfavorecidos, medida 
para dar mais incentivos 
aos professores e à qua-
lidade do ensino.

Não houve avanço em 
medidas para limitar as 
repetições de ano, para 
melhorar a autonomia e a 
prestação de contas por 
parte das escolas. Ensino 
superior e formação Se-
gundo a OCDE, Também 
nada foi feito de novo para 
expandir o ensino voca-
cional e de aprendizagem. 
Não houve medidas novas 
para alinhar os currículos 
com as necessidades do 

mercado de trabalho, isto 
é, das empresas. Investi-
gação e desenvolvimento. 
Nesta área, Portugal tinha 
recebido duas recomen-
dações em 2017 às quais 
não deu resposta ou deu 
resposta de forma insatis-
fatória. Falhou no reforço 
da colaboração entre as 
universidades e os cen-
tros de investigação e as 
empresas. 

O governo também fra-
cassou no que respeita às 
reformas ou à avaliação 
dos benefícios fiscais à 
I&D, indica a entidade li-
derada por Angel Gurría. 
Regulação de mercados 
e demografia de empre-
sas, Portugal tinha rece-
bido uma recomendação 
da OCDE no sentido de 

melhorar os procedimen-
tos relativos às falências 
e insolvências, de modo 
a tornar esses processos 
mais fáceis. Para a organi-
zação, também não houve 
avanços em 2017. “Seis 
países, Austrália, Estónia, 
Itália, Polónia, Portugal e 
África do Sul, tiveram uma 
recomendação prioritária 
para reformar as leis re-
lativas às falências. Em 
2017, essas reformas fo-
ram realizadas apenas em 
Itália”, diz o estudo.

 O país também não fez 
qualquer progresso em 
termos de cumprimento 
da recomendação para fa-
cilitar os negócios no ramo 
dos serviços profissionais, 
nem no setor portuário. 
Emprego, a  OCDE avalia 

ainda negativamente 
os esforços das autori-
dades em aumentar a 
participação da popu-
lação ativa no merca-
do de emprego. Ava-
liou apenas se houve 
restrições à contrata-
ção coletiva e conclui 
que não: Portugal não 
fez progressos na pro-
moção dos acordos 
laborais ao nível indi-
vidual das empresas, 
como também não 
reduziu as extensões 
automáticas dos con-
tratos coletivos Positi-
vo nos impostos, ape-
sar do balanço pobre 

nas áreas atrás referidas, 
a OCDE dá nota positiva a 
Portugal em duas dimen-
sões onde considera ter 
havido progressos razoá-
veis. Segundo a nova ava-
liação, Portugal “reduziu o 
tratamento fiscal preferen-
cial da dívida em relação 
às ações/capital, com a in-
trodução de um benefício 
para o capital próprio das 
empresas”. No sistema 
fiscal, também obteve pro-
gressos, “designadamen-
te na expansão da base 
tributária e na redução da 
despesa fiscal”.

  O aumento da pro-
dutividade continua a ser 
decepcionante. Apesar da 
recuperação do emprego, 
os salários não consegui-
ram até aqui acompanhar. 

Excluídos, as desigualda-
des persistem e, a mais 
longo prazo, estão a au-
mentar em muitos países, 
demonstrando que há se-
tores da sociedade que 
não beneficiaram muito 
do crescimento. Lenti-
dão, Portugal está a ser 
demasiado lento nas re-
formas, mas não é caso 
único. “Em 2017, o ritmo 
das reformas manteve-se 
idêntico ao ritmo lento re-
gistado nos últimos dois 
anos e abaixo do observa-
do no rescaldo da crise”, 
diz a OCDE. Empresas 
zombies, a organização 
alerta para problemas 
como sobrevivência das 
empresas zombies, que, 
de outra forma, deveriam 
sair do mercado; aloca-
ção incorreta do capital, 
ou seja, o aprisionamento 
de recursos em utilizações 
de baixa produtividade; 
adiamento da difusão tec-
nológica. Mesmo assim 
“foram tomadas algumas 
medidas corajosas, mais 
de um terço das medidas 
de 2017 são passos im-
portantes. Cabe destacar, 
as destinadas a reforçar a 
proteção social na Grécia 
e em Itália, a reforma do 
mercado de trabalho em 
França, medidas no Japão 
para aumentar a capaci-
dade de apoio a crianças 
e a reforma fiscal na Ar-
gentina”.
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Notas.. ...e mais

PRAIAS DE CASCAIS COM ONIBUS AUTÔNOMO
Catorze q uilómetros 

separam as praias de São 
João do Estoril Carlos Ma-
nuel 

A Câmara Municipal 
de Cascais está a desen-
volvendo  um projeto para 
colocar um ônibus autó-
nomo ligando  praias em 
Cascais .

O projeto para o ôni-
bus sem condutor ligan-
do as praias de São João 
do Estoril e Carvavelos, 

no concelho de Cascais, 
é um projeto da Camara 
de Cascais e os primeiros 
testes deverão começar 
rapidamente , contou Mi-
guel Pinto Luz, vice-presi-
dente da Câmara de Cas-
cais.

O ônibus autónomo 
está a ser concebido por 
um «parceiro português 
da região de Coimbra, que 
está a ultimando os deta-
lhes, os primeiros testes 

deverão começar  no perí-
odo de um mês num circui-
to dentro de instalações 
municipais na Adroana.

O objetivo deste proje-
to, desenvolvido no âmbito 
do sistema de mobilidade 
integrada Mobi Cascais, 
é facilitar o transporte de 
pessoas ao longo dos 14 
quilómetros que separam 
aquelas praias. Ou seja as 
praias de Cascais ficam 
mais próximas  de todos .

GUIMARÃES: NOVO PUB ONDE A COMIDA É PARA COMER COM  AS  MÃOS

É ao som de jazz que se 
petisca no Mezanino, o novo 
restaurante de finger food no 
centro histórico. Gyosa, la-

Trazer um novo conceito 
para o centro de Guimarães, 
zona outrora sem vida, foi o 
que motivou o nascimento 
do Mezanino, um pub com 
mais de três dezenas de pra-
tos à escolha. «Estamos a 
funcionar desde abril do ano 
passado», diz a gerente Fili-
pa Ribeiro, explicando que o 
objetivo foi criar um espaço 
onde as pessoas pudessem 
descontrair com os amigos 
no final do trabalho, antes de 
irem para casa». Entretanto, 
«a ideia alterou-se», revela. 
Atualmente, o Mezanino Fin-
ger Food & Bar funciona ao 
jantar, com refeições quentes 

e petiscos, e ao almoço, com a 
sugestão do chef.

Três tons de verde e um 
toque de dourado são as co-
res do bar, inspirado nos pubs 
europeus, com apontamentos 
portugueses. Quem entra, en-
contra uma parede preenchida 
por azulejos, mesmo ao lado 
dos quadros do artista vima-
ranense José de Guimarães. 
As cadeiras, de veludo, con-
trastam com a escura parede 
de xisto e com as mesas de 
mármore.

Da carta, destacam-se os 
charutos de chèvre e mel, 
com massa filo e nozes, os 
cogumelos recheados com 

molho agridoce e ainda 
os cornetos de salmão, 
com recheio de queijo de 
cabra. Além dos petiscos, 
pode ainda encontrar-se 
uma variedade de massas 
frescas, pratos de carne, 
como o naco grelhado com 
puré de castanha, e pratos 
de peixe como o lombo de 
bacalhau confitado.

Nas bebidas, os cock-
tails sobressaem. O batida 
capucana, servido num sa-
quinho, com cachaça, lima, 
batida de côco e um sabor 
de fruta à escolha, é um dos 
preferidos. Além destes, há 
espumantes portugueses e 

champanhes (Barbier e Rui-
nart são os mais procurados), 
e cerveja Inedit, feita em cola-
boração entre os chefs espa-
nhóis Ferran Adrià e Juli So-
lerf e a Estrella Damm.

Mais variedade de car-
nes maturadas, risotos e 
novos acompanhamentos 
são as novidades que se 
podem esperar para a car-
ta da primavera. «Quere-
mos apostar em sabores 
mais leves. Temos alterado 
a carta a cada três meses, 
para acompanhar as épocas 
do ano», dizem os donos . 
Quem vai a Guimarães não 
pode deixar de lá passar .

Turismo brasileiro em Portugal cresceu 15% em 
janeiro
Os turistas brasileiros foram responsáveis por 71 mil dor-
midas nos hotéis portugueses em janeiro, mais 15,3% do 
que no mesmo mês do ano passado, segundo  informações  
do INE , de acordo com a mesma fonte, na comparação 
direta com o mês anterior, dezembro, a procura brasileira 
pelos estabelecimentos hoteleiros em Portugal apresen-
tou um crescimento de 34%. O Brasil foi o segundo maior 
mercado emissor de turistas estrangeiros no primeiro mês 
do ano, apenas atrás de Espanha. Em 2017 o Brasil foi 
responsável por 868 mil dormidas nos hotéis portugueses, 
consolidando-se como o quinto maior mercado emissor de 
turistas estrangeiros, atrás de Reino Unido, Espanha, Fran-
ça e Alemanha.
Atividade econômica diminui em janeiro e 
estabiliza em fevereiro
O indicador de atividade econômica em Portugal diminuiu  
em janeiro e o indicador de clima econômico estabilizou em 
fevereiro, divulgou o INE. De acordo com os dados disponí-
veis, o indicador de atividade económica diminuiu para os 
2,8 pontos em janeiro. Já o indicador de clima econômico 
manteve-se nos 1,9 pontos em fevereiro, pelo terceiro mês 
consecutivo.  
PCP reforça críticas ao PS
 “Anda mal o PS se procura a solução para os problemas 
com o PSD e o CDS-PP em vez de romper com as políticas 
do passado de exploração e empobrecimento do povo e de 
afundamento do país”, reafirmou Jerónimo de Sousa, em 
Beja. Segundo Jerónimo de Sousa, também “anda mal o 
PS quando dá cobertura e credibilidade, com a sua ação e 
a sua orientação, à campanha de branqueamento de res-
ponsabilidades em curso do PSD e do CDS-PP como se 
apresentarem nos seus recentes congressos”. O líder do 
PCP voltou a dizer que “está em curso” uma “convergência 

Agência espacial em 2019
Portugal tem uma nova 

estratégia nacional para o 
espaço,  pelo menos dois 
estudos internacionais sobre 
a possibilidade de instalar 
uma base de lançamento de 
satélites nos Açores. A ESA 
financia 5 estudos sobre futu-
ros micro lançadores, peque-
nos foguetões que colocam 
em órbita satélites também 
de pequenas dimensões. 
E são 2 desses trabalhos,  
que analisam a hipótese dos 
equipamentos partirem para 
o espaço a partir dos Açores. 
O aproveitamento da locali-
zação ‘geoestratégica’ dos 
Açores, marca que o Gover-
no quer promover, já foi ob-
jeto de análise num trabalho 
encomendado pelo Executi-

vo à Universidade do Texas, 
que considerou a aposta 
tecnicamente viável, apon-
tando a ilha de Santa Maria 
como o melhor local. Os pe-
ritos apontaram para um in-
vestimento na casa dos 200 
milhões de euros e um dos 
objetivos delineados pelo Go-
verno passa pela divulgação 
deste trabalho para captar 
investimento privado. Manuel 
Heitor adiantou que a Agên-
cia Espacial Portuguesa, que 
deverá autonomizar-se de 
um grupo de trabalho criado 
na Fundação para a Ciência 
e Tecnologia no início deste 
século, deverá estar opera-
cional dentro de ano e meio, 
portanto em 2019. Quanto ao 
projeto de um porto espacial, 

o ministro salientou que, por 
agora, esta é uma «hipótese» 
e não um compromisso e não 
configura a base da estra-
tégia. «A base da estratégia 
é criar novos mercados, ter 
empresas com know-how», 
disse Manuel Heitor, sendo 
que a aposta definida pelo 
Executivo aponta para aplica-
ções em diferentes vertentes. 
Segundo o diploma publica-
do a 12 de março em Diário 
da República,  agricultura, 
pescas, monitorização de in-
fraestruturas e espaços marí-
timos sob soberania ou juris-
dição nacional, mas também 
desenvolvimento urbano,  de-
fesa e segurança e saúde pú-
blica são alguns dos campos 
onde existe potencial para a 

transferência de competên-
cias espaciais. Outra área 
que Manuel Heitor diz ser 
um desafio é a articulação da 
observação terrestre com as 
necessidades de informação 
precisa que possa ser útil no 
combate aos fogos. «Devido 
sobretudo à baixa frequência 
dos dados, o espaço tem sido 
mais usado no pós-fogo para 
mapear as áreas ardidas do 
que propriamente no planea-
mento e no combate», explica 
o governante. «O que vimos, 
por exemplo,  em Portugal 
nos últimos anos foram  fogos 
a alastrar em meia hora e as 
imagens por satélite muitas 
vezes não vão além de três a 
quatro observações por dia, 
com intervalos de quatro ho-

ras». A dez anos, o Gover-
no estima que o ecossis-
tema espacial português 
pode passar a faturar 400 
milhões de euros anual-
mente, dez vezes mais 

do que nos dias de hoje. O 
setor emprego atualmente 
1400 pessoas, número que 
Manuel Heitor acredita que 
pode quintuplicar no prazo 
de uma década.

gostins, tábuas de enchidos 
e queijos são algumas das 
três dezenas de opções à es-
colha.

em novos domínios, dos fundos comunitários à descentraliza-
ção, dando expressão a uma espécie de Bloco Central, não 
formal, não por escrito, mas informal, entre PS e PSD, com a 
nomeação de interlocutores das partes e com o PSD a ousar 
já propor a revisão da própria Constituição da República, invo-
cando questões de Justiça, mas tendo na cabeça a alteração 
das leis eleitorais”.
Ministro acredita que chuvas vão contribuir para 
“ano agrícola normal”
O ministro da Agricultura disse que, face à precipitação regis-
trada , já se resolveu o problema da alimentação e agua para 
os  animais, este poderá ser “um ano agrícola normal” ou até 
“mais do que isso”. “A situação de seca, alterou-se muito,  
porque nós tivemos nos primeiros dias de Março uma pluvio-
sidade normal , choveu em 10 dias tanto quanto em 2 meses 
de Março normais, portanto, houve uma grande afluência de 
águas às barragens” disse Capoulas Santos. Apontando que, 
“neste momento, mais de 20 barragens já estão com mais de 
80% da capacidade”, o ministro admitiu que “persistem al-
guns problemas no Sul, nas bacias do Sado e do Guadiana”, 
mas ressalvou que “mesmo os casos problemáticos do Sado 
devem estar hoje acima dos 50%, o que já permite o exercício 
de uma atividade agrícola quase normal”. 
Carga nos portos cai 7,5% no início de 2018
Os portos comerciais de Portugal Continental movimentaram 
um volume de carga de 7,7 milhões de toneladas em Janeiro 
de 2018, o que representa um decréscimo de 7,5%. Os dados 
da Autoridade da Mobilidade e dos Transportes, mostram esta 
descida foi “determinada pelo porto de Sines, que comparan-
do com Janeiro de 2017, movimentou menos 878,3 mil tonela-
das, uma variação negativa de -18,8%”. Com estes resultados 
o maior porto perdeu a quota maioritária absoluta, fixada agora 
em 49,2%. Os portos de Setúbal e Faro também registaram uma 
queda,  caindo 3,6% e 45,8%, respectivamente. Em sentido in-
verso, o volume de carga movimentada aumentou nos portos 

de Leixões (2,1%) e de Aveiro (43%) – ambos registaram 
a melhor marca de sempre num mês de Janeiro –, na Fi-
gueira da Foz (36,4%), em Lisboa (3,1%) e em Viana do 
Castelo (55,2%).
Preço das casas no centro histórico de Lisboa 
cresceu  mais de 60% em dez anos
Os dados da Confidencial Imobiliário indicam que os preços 
das habitações vendidas nesta área da capital cresceram 
67% em termos acumulados desde 2008, primeiro ano do 
índice. “Contudo, no período de três anos compreendido 
entre o primeiro semestre de 2010 e o primeiro semestre 
de 2013, o preço das casas nesta área desceu 24,2%, atin-
gindo no final desse período o seu ponto mais baixo. Desde 
esse mínimo, os preços já recuperaram 110%”. Isto signi-
fica que no início da crise, Portugal pediu o programa de 
assistência econômica e financeira no primeiro semestre de 
2011, os preços das casas caíram. A recuperação aconte-
ceu cerca de três anos depois. Nos últimos anos, o centro 
histórico da capital tem assistido à recuperação de vários 
edifícios,  alguns são disponibilizados para curta duração a 
turistas. Olhando para o segundo semestre do ano passa-
do, o preço das habitações aumentou 5,9% , atingindo um 
novo máximo de 4.472 euros por metro quadrado, de acor-
do com o Índice de Preços do Centro Histórico de Lisboa  
da Confidencial Imobiliário.
Médicos agendam greve conjunta para Maio
Os dois sindicatos médicos decidiram convocar uma greve 
nacional conjunta para os dias 8, 9 e 10 de Maio. A deci-
são foi anunciada à agência Lusa no final de uma reunião 
do Forum Médico pela Federação Nacional dos Médicos e 
pelo Sindicato Independente dos Médicos . A FNAM tinha 
inicialmente previstos três dias de greve para Abril, mas, 
segundo o dirigente João Proença, os dois sindicatos de-
cidiram convergir e agendar uma paralisação conjunta de 
três dias para Maio.
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O projeto “consiste em 
colocar animais - que estão 
no local num terreno per-
tencente à Câmara Munici-
pal e avaliar a capacidade 
de limpeza desses mesmos 
animais naquele terreno. 
Ou seja, vamos avaliar, ao 
longo do tempo, a quanti-
dade de matéria combustí-
vel naquele terreno. Todas 
as semanas faremos essa 
análise e, no final, tiramos 
várias conclusões”, afirmou 
Catarina Fontes. Essas con-

Projeto de cabras
sapadoras teve
inicio em Fiães

Santa maria da feira

ílhavo

Aprovada baixa de 
impostos superior a 

quatro milhões de euros

O Executivo municipal apro-
vou, por unanimidade, as pro-
postas de redução dos impostos 
para o ano 2018, tanto os aplica-
dos às famílias como às empre-
sas do concelho.

Tendo como estratégia po-
tenciar e incentivar a atividade 
económica e a fixação de postos 
de trabalho, num sinal de justiça 
social, de confiança e estímulo à 
economia e à geração de riqueza 
local, Oeiras aprovou novas me-
didas de incentivo à captação de 
investimento e de fixação de em-
presas no concelho, reduzindo 
a tributação da derrama, o que 
se reverte em menor carga fis-
cal para as empresas. Também 
as famílias vão ver o peso fiscal 
mais aliviada, em 2018, graças 
ao decréscimo das taxas de IRS 
e de IMI.

Para as empresas, foi apro-
vado: 

1. O lançamento de uma 
derrama, de 1,4% sobre o lucro 
tributável sujeito e não isento de 
IRC gerado no Município de Oei-
ras, no ano de 2017, para os su-
jeitos passivos com um volume 
de negócios superior a 150.000 
€ (em vez dos 1,5% atuais); 

2. Fixar uma derrama de 1% 
para as empresas, com volume 
de negócios entre 150.000€ e 
1.000.000€, que instalem a sua 
sede social no concelho, nos 
anos de 2018 e 2019 e que com-
provem a criação de pelo menos 
3 postos de trabalho; 

3. Isenção da derrama para 
os sujeitos passivos com um vo-
lume de negócios que não ultra-
passe os 150.000 €, (em vez dos 
1,4% atuais).

Constituindo o produto de co-
brança de derramas uma receita 
municipal, tais medidas acarre-
tarão uma redução na respetiva 
receita cujo impacto financeiro 
total corresponderá a cerca de 1 
milhão e 600 mil euros por ano.

Tal redução da tributação da 
derrama afigura-se adequada 
para o novo Executivo municipal, 
assegurando assim, a estabilida-
de fiscal fundamental à recupera-
ção da atratividade e da compe-
titividade do concelho de Oeiras, 
enquanto concelho de serviços e 
core business tecnológico.

Por outro lado, esta redu-
ção reflete uma opção de justiça 
fiscal claramente redistributiva 
ao isentar de derrama todas as 
empresas com um volume de 
negócios inferior a 150.000€, ou 
seja, alavancando as pequenas 
e micro empresas já fortemente 
penalizadas com uma carga fis-
cal elevada.

Relativamente ao Imposto 
sobre o Rendimento de Pesso-
as Singulares (IRS), tornando-se 
agora necessário fixar para 2018 
a percentagem do IRS gerado no 
concelho e que constituirá recei-
ta Municipal, o Executivo cama-
rário aprovou fixar a participação 
do Município de Oeiras em 4,8% 
do IRS dos sujeitos passivos 
com domicílio fiscal na respetiva 
circunscrição territorial, relativa 
aos rendimentos do ano 2017, 
calculada sobre a respetiva cole-
ta líquida das deduções previstas 
no n.º 1, do artigo 78.º do CIRS.

Recorde-se que o Município 
de Oeiras tem aplicado, nos úl-
timos anos, a taxa máxima de 
5% ao IRS dos sujeitos passivos 
com domicílio fiscal na respetiva 
circunscrição territorial, contudo, 
com o intuito de reduzir gradu-
almente a carga fiscal dos con-
tribuintes, entende-se que será 
possível, em face da conjuntura 
económica atual, reduzir esta 

taxa em 0,2%, redistribuindo a 
receita municipal com os muní-
cipes.

A ambição é, assim, colocar 
os munícipes no centro das polí-
ticas, atenuando as suas dificul-
dades e contribuindo para que 
passem a dispor de uma maior 
parte do seu rendimento, incen-
tivando a reanimação da econo-
mia local.

Com a aplicação da referida 
redução, estima-se numa que-
bra de receita de IRS na ordem 
dos 740.000€, com impacto ape-
nas em 2019.

Outra decisão saída desta 
reunião do Executivo diz res-
peito à a taxa do IMI, fixada em 
0,8% para prédios rústicos e 
0,32% para os prédios urbanos 
avaliados nos termos do CIMI, 
para o ano de 2017, a liquidar 
em 2018, sendo que, durante o 
presente mandato e se a con-
juntura económica e financeira 
se mantiver, a taxa será tenden-
cialmente reduzida para o valor 
mínimo (0,30%). Foram ainda 
aprovadas: a majoração em 
30% da taxa de IMI aplicável aos 
prédios urbanos degradados e a 
aplicação de dedução fixa de IMI 
atendendo ao número de depen-
dentes que compõem o agrega-
do familiar do proprietário a 31 
de dezembro.

No domínio do apoio à re-
abilitação urbana, deliberou-se 
aplicar as seguintes medidas, 
que densificam os conceitos do 
Estatuto dos Benefícios Fiscais: 

1. Para efeitos do reconheci-
mento e da emissão da certifica-
ção urbanística referida no artigo 
45º do Estatuto dos Benefícios 
Fiscais, a Câmara considera 
que o volume de obras a realizar 
pelos proprietários não pode ser 
inferior a 20% do valor tributável 
do prédio, uma vez que se en-
contra apurado pela Comissão 
de Avaliações, que a conserva-
ção ordinária dos imóveis obriga 
a dispêndios de cerca de 2,5% 
do valor tributável, por ano, sen-
do por conseguinte da respon-
sabilidade direta dos proprietá-
rios, nos termos do artigo 89º do 
RJUE;

2. A determinação efetiva 
do número de anos de isenção 
de IMI, variará conforme indi-
cado no anexo I da proposta. 
As isenções de IMI e IMT nes-
tes termos, serão comunicadas 
à Autoridade Tributária no final 
das obras e depois de verificada 
a sua conclusão e reunidos os 
restantes requisitos estipulados 
naquele preceito; 

3. Nos termos do nº 7 e 8 
do artigo 71º do EBF conjugado 
com os nºs 20, 21 e 22, do mes-
mo artigo e diploma conceder 
isenções de IMT e IMI conforme 
consta no anexo I da proposta, 
a prédios que se localizem em 
ARU, ou que estejam arrenda-
dos nos termos do artigo 27º do 
NRAU e que  cumulativamente 
venham a ser reabilitados até 31 
de dezembro de 2020; 

4. Isentar taxas relativas a 
concessão de licenças de obras 
e de utilização de imóveis con-
cedidas no âmbito do processo 
de reabilitação de imóveis, a 
aferir em simultâneo com os pe-
didos efetuados.

Trata-se aqui de uma redu-
ção de impostos no montante de 
1 milhão e 900 mil euros.

No total dos impos-
tos a redução atinge um to-
tal de 4.240.000€, dos quais 
1.900.000€ relativos ao IMI, 
740.000€ ao IRS e 1.600.000€ 
à Derrama.

clusões passam pela quan-
tidade de matéria combustí-
vel no terreno, a quantidade 
que os animais ingerem, e 
também a criação de “um 
algoritmo que vai permitir, 
através de imagens aéreas, 
calcular a quantidade [de 
matéria combustível] que 
exista noutros terrenos”, 
sendo esta uma forma de 
“avaliar se os terrenos es-
tão limpos ou precisam de 
uma intervenção”. O objeti-
vo principal, segundo con-

Em comunicado divulga-
do, a ASAE refere que desen-
cadeou uma ação de fiscali-
zação dirigida a uma indústria 
de produtos da pesca, locali-
zada no concelho de Ílhavo, 
com o objetivo de verificar 
as condições de produção e 
transformação de produtos 
da pesca congelados.

Durante esta ação, reali-
zada pela brigada especia-
lizada das indústrias, foram 
apreendidos 13.770 quilos 
de bacalhau congelado, evis-
cerado e descabeçado, sem 

ASAE apreende quase 14 toneladas de bacalhau 

algarve

lisboa

Municípios aprovam introdução de taxa turística para o Algarve

Multas relativas à limpeza de mato não serão aplicadas até Junho

tou Ana Catarina Fontes, é 
“avaliar o tempo que os ani-
mais demoram a limpar uma 
área de terreno”, estando à 
engenheira neste momento 
“à procura de mais parce-
rias com instituições, que 

possam usar estes dados 
no futuro”, sublinhando que 
este empreendimento po-
derá ser “vantajoso para 
empresas que se dedicam 
a limpeza de terrenos e pro-
dução de biocombustível”.

ter sido feito o aviso prévio à 
Direção-Geral de Alimenta-
ção e Veterinária.

“Apurou-se ainda que 
este bacalhau foi congelado 
depois de ter sido adquirido 
no seu estado fresco, para 
ser escalado e salgado, sem 
rótulos e sem documentos, 
não sendo demonstrada a 
sua rastreabilidade”, refere 
à mesma nota. A ação teve 
ainda como resultado a ins-
tauração de um processo de 
contra ordenação à empresa 
em causa. 

“Os 16 municípios decidi-
ram pela introdução de uma 
taxa turística igual para toda 
a região, não tendo ainda 
sido definido o valor, embora 
não ande longe dos valores 
praticados noutras regiões 
do país”, disse Jorge Bote-
lho, presidente da AMAL.

A introdução de uma taxa 
turística para o Algarve foi 
aprovada, por unanimidade, na 
reunião realizada na sexta-fei-
ra, da associação que congre-
ga os 16 municípios algarvios.

De acordo com Jorge Bo-
telho, os municípios não defi-
niram ainda a data para a en-

trada em vigor da nova taxa 
turística, “devendo a mesma 
ser implementada de acordo 
com um regulamento comum 
que será analisado na próxi-
ma reunião e, posteriormen-
te, aprovado pelas respecti-
vas assembleias municipais, 
após uma consulta pública”.

“Para já, o que definimos 
é que será uma taxa igual 
para todo o Algarve, e espe-
ramos que na próxima reu-
nião da associação da AMAL 
possamos discutir o regula-
mento e estipular o valor a 
ser praticado”, frisou.

O presidente da AMAL e 
também da Câmara Muni-
cipal de Tavira acrescentou 
que os municípios decidiram, 
igualmente, que “as receitas 
seriam geridas pelas câma-
ras municipais, ficando em 

aberto a consignação de 
uma parte das receitas para 
projetos geridos pela AMAL”.

“São receitas a aplicar em 
infraestruturas ligadas aos 
setores do turismo e da cul-
tura, para combater a sazo-
nalidade e promover a quali-
dade do destino turístico que 
é o Algarve”, destacou.

Na opinião de Jorge Bo-
telho, “ainda é prematuro 
avançar com uma data para 
a aplicação efetiva da nova 
taxa”, prevendo que a mes-
ma possa avançar apenas 
no próximo ano.

Segundo o presidente da 
AMAL, uma taxa turística no 
Algarve “estava a ser equa-
cionada há algum tempo, 
tendo existido nesta altura 
um consenso entre todos os 
16 municípios da região”.

 O Governo vai aprovar 
um decreto-lei para que não 
sejam aplicadas coimas re-
lativas à limpeza das matas 
se estas estiverem concluí-
das até Junho, anunciou o 
primeiro-ministro.

Numa declaração aos 
jornalistas, em Lisboa, Antó-
nio Costa referiu que a GNR 
começará no final do mês a 
levantar autos sobre terre-
nos ainda não limpos, mas 
sublinhou que este processo 
“não é uma caça à multa” e 
que as autoridades continu-
arão a sua ação pedagógica 

e de esclarecimento.
“Não serão aplicadas 

multas se até junho as lim-
pezas estiverem efetiva-
mente concluídas”, afirmou.

O prazo para a limpeza 
de áreas envolventes a ca-
sas isoladas, aldeias e es-
tradas. A lei prevê que este 
ano, em caso de incumpri-
mento, os proprietários fi-
quem sujeitos a contra-or-
denações com coimas que 
variam entre 280 e 10 mil 
euros para particulares e 
entre três mil e 120 mil eu-
ros para pessoas coletivas.

Perante o incumprimen-
to dos proprietários do pra-
zo de 15 de março, as Câ-
maras Municipais têm de 

garantir, até 31 de maio, a 
realização de todos os tra-
balhos de gestão de com-
bustível.
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Mirandela

ribeira da pena

Secretário de Estado Adjunto do
Comércio esteve na Feira da Alheira

Um certame que teve 
como palco o Parque do 
Império, numa das zonas 
mais bonitas da cidade 
de Mirandela. No entanto, 
o tempo não foi favorável 
e acabou por prejudicar o 
negócio dos expositores. 

O Secretário de Esta-
do Adjunto do Comércio, 
Paulo Ferreira esteve em 
Mirandela, na Feira da 
Alheira, uma edição que 
teve dois momentos de 
certame, nos dois fins-de-
semana passados. Paulo 
Ferreira ficou muito im-
pressionado com o que 
viu e destacou que os ne-
gócios no terreno estão a 

“Inovar no Turismo 
– Valorizar o linho” foi o 
mote para uma sessão de 
reflexão que decorreu na 
Casa da Torre, em Cerva, 
no dia 6 de fevereiro.

A iniciativa promovi-
da pela CREARE e pelo 
CLDS 3G “Sol Nascente” 
juntou tecedeiras e alunos 
dos cursos de Turismo 
Ambiental e Rural do IEFP 
e do Agrupamento de Es-
colas de Ribeira de Pena 
em busca de ideias foca-
das na promoção do linho, 
tendo como objetivo atrair 
mais turistas e, simultane-
amente, criar novos mer-

cados.
Os grupos de trabalho 

consideraram que a es-
tratégia deve passar pela 
colaboração com escolas 
de design, pelo estabele-
cimento de parcerias com 
empresários locais do 
ramo hoteleiro e turístico 
para a concepção de pro-
dutos de merchandising e 
pela promoção de ações 
ligadas ao ciclo do linho.

Os participantes desta 
sessão foram unânimes 
em considerar que o linho 
pode ser um fator diferen-
ciador e potenciador do tu-
rismo na região.

QUER VALORIZAR O LINHO E 
INOVAR NO TURISMO

“Vamos fazer sopa!” 
é como se denomina 
o mais recente projeto 
que o Gabinete de Apoio 
Psicossocial (GAP) da 
Junta de Freguesia da 
Marinha Grande colocou 
em marcha. Destinado 
aos alunos dos Jardins-
de-Infância da fregue-
sia, visa à promoção de 
hábitos de alimentação 

saudáveis.
A primeira sessão de-

correu a 19 de feverei-
ro junto dos alunos do 
Pré-Escolar da Escola 
Francisco Veríssimo, na 
Ordem. Segundo Marta 
Malhó, nutricionista do 
GAP responsável pelo 
projeto, à comunidade 
educativa aderiu “com 
enorme entusiasmo”.

Marinha Grande: Junta ensina 
crianças a fazer sopa

vila pouca de aguiar

póvoa de lanhoso

Marinha grande

Município com ações para beneficiar
abastecimento público de água

A Câmara Municipal 
deu início a várias ações 
que irão contribuir para a 
melhoria do abastecimen-

to de água à população 
do concelho de Vila Pou-
ca de Aguiar. A autarquia 
começou, neste inverno, 

a limpar as nascentes, a 
fazer prospecção de cap-
tações e a realizar diver-
sas obras de aperfeiçoa-
mento dos reservatórios e 
condutas existentes.

Uma equipe liderada 
pelo vereador Arlindo Ri-
beiro esteve no terreno a 
verificar formas de preve-
nir entraves ao abasteci-
mento público de água em 
períodos de maior seca.

Com as ações imple-
mentadas, a edilidade 
procura que os sistemas 
de captação de águas 

sejam eficientes e au-
mentem a capacidade de 
armazenamento dos re-
servatórios.

Refira-se ainda que a 
lavagem aos reservató-
rios de água da rede de 
abastecimento público 
do concelho até à época 
de verão visa não colocar 
em risco a quantidade e 
qualidade de água dis-
tribuída. Dessa forma, a 
higienização das infraes-
truturas reforça a qualida-
de da água que chega às 
nossas torneiras.

covilhã

O ministro 
da Saúde dei-
xou o hospital 
da Guarda fora 
do périplo que 
fez, na passa-
da Sexta-feira, 
aos hospitais da 
região. Na  Co-
vilhã anunciou 
a criação da Unidade de 
Cardiologia de Intervenção 
no Centro Hospitalar da 
Cova da Beira e em Seia 
afirmou ser necessário 

rentabilizar “a capacidade 
instalada”, nomeadamen-
te ao nível da cirurgia de 
ambulatório. O governan-
te disse que virá à Guarda 
“ainda este mês”.

Ministro da saúde dissem em seia 
que virá à Guarda ainda este mês

correr da melhor forma.
“Fiquei com a imagem 

que os negócios estão a 
correr bem no terreno. Os 
produtos tradicionais de Mi-
randela e Trás-os-Montes 
aqui representados estão a 
mostrar aceitação por parte 
do público. A atividade eco-

nômica está a acontecer 
no terreno e a decorrer de 
forma muito positiva. Fi-
quei muito impressionado 
com a feira, mesmo com 
o tempo não ajudando. Há 
muitas pessoas para visitar 
a Feira é bom sinal. Gos-
tei muito e fiquei muito im-

pressionado com o que vi” 
disse o Secretário de Es-
tado Adjunto do Comércio, 
Paulo Ferreira.

Na visita destacou a 
importância de reinventar 
os produtos tradicionais 
de uma forma inovadora 
fato que foi visível com a 
feira. A acompanhar a visi-
ta, estava Júlia Rodrigues, 
presidente da Câmara de 
Mirandela que manifestou 
o impacto que as condi-
ções climatéricas, como a 
chuva, tem no número de 
visitantes. Na sua opinião, 
apesar da chuva, a Feira 
da Alheira acabou por ter 
muitos visitantes.

Póvoa de Lanhoso deu-se a conhecer
na Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL)

 A Póvoa de Lanhoso 
esteve representada na 
Bolsa de Turismo de Lis-
boa (BTL) 2018, dando a 
conhecer as potenciali-
dades turísticas do nosso 
concelho junto de nacio-
nais e estrangeiros.

“Faz parte da nossa 
estratégia de promoção 
do concelho estarmos nos 
principais eventos de di-
vulgação turística e, por 
isso, não podíamos faltar 
à BTL. O feedback que me 
chegou foi muito positivo”, 
refere o Presidente da Câ-
mara Municipal da Póvoa 
de Lanhoso, Avelino Silva. 

A Maria da Fonte tam-
bém marcou presença. 
A filigrana teve lugar de 
destaque, com trabalho ao 
vivo pela mão da oficina 
Inês Barbosa, conceitua-
da e dedicada artesã da 
filigrana Portuguesa. A re-
cém instalada empresa de 
animação turística da Pó-
voa de Lanhoso, Costa a 
Costa Tour, aproveitou um 

momento da ação promo-
cional e esteve em desta-
que com a apresentação 
de um vídeo no espaço 
institucional da Entidade 
Regional do Turismo do 
Porto e Norte de Portugal. 
A Costa a Costa Tour, se-
diada em Oliveira, é uma 
empresa de turismo ativo 
que promove circuitos de 
descoberta do patrimônio 
natural e cultural portu-
guês, em passeios Todo o 
Terreno. O Castelo de La-
nhoso, ex-libris do conce-
lho, e outros monumentos 
locais assim como o fim 
de semana gastronômico, 
que se realiza de 16 a 19 
de março no âmbito das 
Festas de S. José, tam-
bém foram aspectos da-
dos a conhecer às muitas 
pessoas que visitaram o 
stand Povoense.

No dia 2 de março, o 
Município disponibilizou 
ainda transporte aos pro-
motores turísticos conce-
lhios interessados, para 

que aqueles pudessem 
potenciar a atração de no-
vos nichos ou segmentos 
de mercado.

Com esta presença, a 
Póvoa de Lanhoso mante-
ve a estratégia de continu-
ar a promover o concelho 
neste importante certame 
ligado ao setor turístico, 
numa aposta que passou 
pela promoção junto do 
mercado interno, dado 
que representa tradicio-

nalmente o maior mercado 
do concelho.

A divulgação da Póvoa 
de Lanhoso aconteceu na 
área destinada à Comu-
nidade Intermunicipal do 
Ave, no espaço da estra-
tégia Minho IN no stand da 
Entidade Regional de Tu-
rismo do Porto e Norte de 
Portugal.

A BTL decorreu de 28 
de fevereiro a 4 de março, 
na FIL, em Lisboa.



6

Economia
Portugal em FocoRio de Janeiro, 22 a 28 de março de 2018

Produção automóvel em Portugal 
mais do que duplicou em fevereiro

Segundo a associação, 
trata-se de um “novo cres-
cimento acima dos três 
dígitos”, com a produção 
a continuar a “evidenciar 
um comportamento muito 
positivo na categoria dos 
ligeiros, mas os veículos 
pesados voltaram a cair”.

No segundo mês do 
ano, a produção de li-
geiros de passageiros 
aumentou 160,1%, num 
total de 20.013 viaturas, 
enquanto nos comer-
ciais a subida foi de 9,9% 
(3508) e nos pesados a 
queda foi de 18,1% (422). 
Na produção acumulada 
nos primeiros dois meses 
de 2018, registrou-se um 
crescimento de 105%, 
num total de 49.210 uni-
dades fabricadas.

Em janeiro e feverei-
ro, a produção de ligeiros 
de passageiros cresceu 
158,2% , a de ligeiros co-

Portugal usou eletricidade só de
fontes renováveis durante três dias

Segundo um comuni-
cado da  Associação Por-
tuguesa de Energias Re-
nováveis, que cita dados 
da  Redes Energéticas Na-
cionais, o período em que 
o consumo de eletricidade 
foi assegurado apenas por 
fontes renováveis em Por-
tugal Continental decorreu 
precisamente entre as 16 
horas de sexta-feira, dia 9 
de março, e as 13 horas de 
segunda-feira, 12 de março.

A eletricidade de ori-
gem renovável produzi-
da naquele período foi 
de 521 Giga Watts por 
hora (GWh), enquanto o 
consumo elétrico  foi de 
408 GWh, diz a APREN, 
acrescentando que as 
centrais eólicas nacionais, 
só por si abasteceram o 
consumo elétrico em 65% 

daquele período.
“Estes dados reforçam 

o papel das fontes reno-
váveis no abastecimento 
fiável e seguro das ne-
cessidades elétricas de 
Portugal”, confirma  a as-
sociação.

“Se chuva e vento per-
mitem estes recordes no 

Inverno, torna-se imperioso 
fomentar e avaliar as mais-
valias do aproveitamento 
da energia solar fotovoltai-
ca”, acrescenta a APREN, 
defendendo que “só assim 
se conseguirá assegurar 
que no Verão também se 
alcancem contribuições 
significativas de fontes de 

energia não emissoras de 
gases de efeito de estufa”.

Em Portugal, as centrais 
de energia renovável (hídri-
cas, eólicas, solares, geo-
térmicas e de biomassa) 
produzem anualmente, em 
média, 54% das necessi-
dades elétricas nacionais, 
o que permite reduzir as 
importações de combus-
tíveis fósseis em perto de 
750 milhões de euros por 
ano, afirma a APREN no 
comunicado.

Ainda de acordo com 
a associação, “o setor re-
novável nacional permitiu 
criar um ‘cluster’ industrial 
responsável por mais de 
56 mil empregos (diretos 
e indiretos) e por uma ex-
portação de equipamentos  
que chega  a 400 milhões 
de euros por ano”.

merciais aumentou 7%,  
nos  pesados houve uma 
diminuição de 30,9%.

A ACAP referiu ainda 
que as estatísticas relativa-
mente a janeiro e fevereiro 
“confirmam a importância 
que as exportações repre-
sentam para o setor auto-
móvel, já que 96,5% dos 
veículos fabricados em 
Portugal têm como destino 
o mercado externo”.

A Europa continua a 
ser o mercado líder nas 
exportações dos veículos 
fabricados em território 
nacional, com 94,7%. Ale-
manha (19,9%), França 
(15,2%) e Itália (12,2%) 
no topo do ranking.

Em termos de grandes 
regiões, o mercado asiá-
tico, liderado pela China 
(3,6%), mantém o segun-
do lugar nas exportações 
de automóveis fabricados 
em Portugal.

Os bancos concede-
ram 563,357 milhões de 
euros de crédito aos con-
sumidores em janeiro, 
mais 20,4% do que em 
2017, com o crédito para 
compra de carro. 

A maior parte dos em-
préstimos aos consumi-
dores, em janeiro, foi para 
aquisição de automóvel, 
no total de 228,770 mi-
lhões de euros, mais 25% 
face a janeiro de 2017. 
Já em crédito pessoal fo-
ram concedidos, no total, 
242,623 milhões de euros 
em janeiro.  Destes, em 
empréstimos ‘sem finali-

dade específica, lar’ fo-
ram emprestados 237,540 
milhões, mais 21% face 
a janeiro de 2017. Para 
a finalidade ‘Educação, 
Saúde, Energias Renová-
veis e Locação Financeira 
de Equipamentos’ foram 
5,083 milhões de euros, 
neste caso mais 38,4% do 
que um ano antes .

Por fim, em ‘cartões de 
crédito, linhas de crédito, 
contas correntes bancá-
rias e facilidades de des-
coberto’ foram concedidos 
91,964 milhões de euros, 
mais 8,9% face a janeiro 
de 2017.

Um milhão de hóspedes e 2,5
milhões de dormidas em janeiro

Crédito aos consumidores 
aumenta 20% em janeiro 

Os estabelecimentos 
hoteleiros registaram um 
milhão de hóspedes e 2,5 
milhões de dormidas em ja-
neiro de 2018.

As dormidas do mercado 
interno aumentaram 7% e 
as dos mercados externos 
cresceram 4,3%. Também a 
estada média de 2,47 noites 
aumentaram 1,4%.

A taxa líquida de ocu-

pação-cama (30,0%) au-
mentou 1,1%. Tal como as 
dormidas, os proveitos de-
saceleraram, tendo no total 
apresentado um crescimen-
to de 12,2% e chegaram 
a 138,2 milhões de euros. 
Os proveitos de aposentos 
subiram 14,0% e atingiram 
96,2 milhões de euros.

As dormidas em hotéis 
(72,8% do total) apresen-

taram um crescimento de 
6,4%,  tal como nos meses 
anteriores, para a evolução 
apresentada pelas unida-
des de 3 estrelas (+8,8%). 
Ao mesmo tempo, um au-
mento de 11,2% nas dormi-
das em apartamentos turís-
ticos ( 5,5% do total).

O mercado britânico 
(17,7%) manteve a ten-
dência dos últimos meses 
e recuou 7,2%. As dormi-
das de hóspedes alemães 
(13,4% ) verificaram uma 
ligeira redução de 0,5% 
em janeiro, após +6,5% 
em dezembro. O mercado 
espanhol (8,6%) cresceu 
4,0%, abrandando face aos 
crescimentos significativos 
verificados em dezembro 
(+21,2%). O mercado fran-
cês (8,1% ) cresceu 16,3%.                                                                                                                                       

Já as dormidas de hós-
pedes dos Países Baixos 
(6,2%) recuaram 10,4%, 
mantendo o comportamen-
to de redução dos últimos 2 
meses (-6,3% em dezembro 
e -6,7% em novembro). Em 
janeiro, a Suécia eviden-
ciou-se com um crescimen-
to de 50,9%. São também 
de destacar as evoluções 
dos mercados norte-ameri-
cano (+22,0%) e brasileiro 
(+15,3%).

Em janeiro, verificaram-
se aumentos nas dormidas 
nos Açores (+12,4%) e no 
Alentejo (+11,4%), enquan-
to no Algarve houve uma 
relativa estabilização. As 
dormidas concentraram-se 
principalmente em Lisboa 
(32,2%), Algarve e  Madeira 
(ambas com 18,9%).

Quase toda a produção 
de mirtilos e framboesas 
da região Centro, em 2017, 
destinou-se à exportação. 
“Até ao final de 2017, no to-
tal do que produzimos, 90% 
foi para exportação”, disse 
à Agência Lusa, Nuno Pe-
reira, presidente da Coope-
rativa Capital de Frutos Sil-
vestres, que representa 50 
produtores de 22 concelhos 
da região Centro.

Quase toda a produção de frutos
silvestres da região Centro é exportada

Em 2017, foram vendi-
das cerca de 50 toneladas 
de mirtilos e sete toneladas 
de framboesa. No total, as 
exportações representaram 
cerca de 215 mil euros para 
a cooperativa. Cerca de 20% 
teve como destino Inglaterra, 
10% a Suíça, 50% Espanha, 
enquanto 10% ficaram no 
mercado português.

Segundo a Agência Lusa, 
apesar dos valores regista-

dos, Nuno Pereira lamenta a 
“falta de visão” para preparar 
os próximos anos, conside-
rando que há falta de investi-
mento na região.

O presidente da Coope-
rativa Capital dos Frutos 
Silvestres sugere a criação 
de convenções com os su-
permercados portugueses, 
para que seja dada priori-
dade à venda de produtos 
nacionais.
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Política

O Presidente da Repú-
blica recusou comentar a 
polêmica em torno do cur-
rículo do dirigente do PSD 
Feliciano Barreiras Du-
arte, mas sublinhou que 
neste momento, a cerca 
de um ano das eleições, 
“é muito importante que 
haja partidos fortes”. Mar-
celo Rebelo de Sousa fa-
lava aos jornalistas duran-
te uma visita do chefe de 

Estado à Futurália, feira 
de Educação e Formação, 
que decorre na FIL.

Questionado sobre a 
polémica em torno do se-
cretário-geral do PSD, Fe-
liciano Barreiras Duarte, o 
Presidente da República 
começou por dizer que 
não se iria pronunciar so-
bre a vida partidária, re-
cusando dizer se a nova 
direção do partido presidi-

do por Rui Rio está fragili-
zada. “Aquilo que eu disse 
sempre e que volto a dizer 
é que é muito importante 
que haja partidos fortes e 
é muito importante agora 
que estamos praticamente 
a um ano e um mês das 
primeiras eleições que, 
quer os partidos da área 
do Governo quer os da 
oposição estejam fortes”, 
sublinhou Marcelo.

O PS iniciou esta semana 
as comemorações do seu 45.º 
aniversário, com um progra-
ma em que assinala a ação 
de 45 figuras da sua história, 
começando com o fundador e 
primeiro secretário-geral, Má-
rio Soares.

Após Mário Soares, na evo-
cação dos 45 rostos do PS, se-
guem-se os fundadores Maria 
de Jesus Barroso e Salgado 
Zenha, o primeiro presidente da 
Assembleia da República, Vasco 
da Gama Fernandes, e o presi-
dente da Assembleia Constituin-
te, Henrique de Barros.

Ao longo dos próximos 45 
dias, o PS assinala também 45 

marcas que considera ter deixa-
do no percurso democrático do 
país desde que foi fundado em 
19 de abril de 1973, na cidade 
alemã de Bad Munstereifel.

Como primeira das 45 mar-
cas a assinalar, o PS escolheu 
a aprovação da Constituição 
da República em abril de 1976 
– um ano após ter vencido as 
primeiras eleições realizadas 
depois da revolução de 25 de 
Abril de 1974.

Além da aprovação da Cons-
tituição da República, o PS pre-
tende também destacar os mo-
mentos da criação do Serviço 
Nacional de Saúde, a revisão 
da Concordata em 1975, que 

permitiu o divórcio em Portugal, 
o fim da unicidade sindical em 
1977 e, nesse ano, o pedido de 
adesão de Portugal à Comuni-
dade Econômica Europeia feito 
pelo antigo primeiro-ministro 
Mário Soares.

As mensagens sobre os 45 
rostos e 45 marcas da história 
do PS serão divulgadas por 
este partido nas diferentes re-
des sociais .

Ainda de acordo com a nota 
divulgada pela direção dos so-
cialistas, no dia do aniversário do 
PS, em 19 de abril, vai realizar-
se em Lisboa um jantar-comício 
com a presença do secretário-
geral, António Costa.

 Feliciano Barreiras Duar-
te, secretário-geral do PSD, 
apresentou a sua demissão a 
Rui Rio, que a aceitou de ime-
diato. Desde o último fim-de-
semana, que o braço direito 
do novo líder social-democra-
ta esteve no centro de várias 
polêmicas relativas a sua car-
reira acadêmica e a ajudas 
de custo que recebeu como 
deputado. Em comunicado, o 
deputado do PSD classifica o 
pedido de demissão de “irre-
vogável — tão irrevogável que 
já está concretizado”.

Barreiras Duarte disse 
numa entrevista, que se for 
provado  que foi beneficiado fi-
nanceiramente por ter dado a 
morada do Bombarral quando 
morava em Lisboa, irá devol-
ver, imediatamente, o dinhei-
ro. O secretário-geral demis-
sionário vai continuar como 
deputado na Assembleia e já 
pediu para os serviços faze-
rem as contas do que poderá 
ter recebido indevidamente. 
“Se tiver de fazer um acerto 
de contas, fá-lo-ei na hora”, 
garantiu à TSF.

A primeira polêmica que 

Barreiras Duarte demite-se
e diz que “é irrevogável”

levou à demissão foi a infor-
mação  que deu, na sua nota 
curricular, sobre ter sido in-
vestigador convidado na uni-
versidade de Berkeley, uma 
notícia do Semanário Sol. 
A pressão ainda aumentou 
depois de,  o Observador ter 
informado que o antigo depu-
tado recebeu ajudas de custo 
como se vivesse no Bombar-
ral, quando, na verdade, mo-
rava em Lisboa.

O deputado do PSD deu a 
conhecer a sua decisão atra-
vés de um comunicado divul-
gado ao fim da tarde onde 
justifica a demissão com a 
“violência inusitada dos ata-
ques e aos efeitos” para si 
e para a sua família: “Atingi-
mos o limite. Eu e  minha fa-
mília, atingimos o limite”. Rui 
Rio tem agora de indicar ao 
Conselho Nacional do Par-
tido um novo nome para ser 
o seu braço-direto no parti-
do. De acordo com fonte do 
Conselho Nacional citada 
pela Lusa, a próxima reunião 
deste órgão máximo do PSD 
entre congressos está marca-
da para 28 de março e assim 

continuará, se o calendário 
não for alterado.

Barreiras Duarte diz  que 
está “no combate político 
desde os meus tempos de 
estudante, sei que o combate 
político é duro, mas não vale 
tudo: o limite é quando atinge 
gravemente a minha família e 
a expõe ao intolerável”. E diz 
que a razão que o levou a fa-
lar com Rio para deixar o car-
go de secretário-geral do PSD 
foram os efeitos dos “ataques” 
na sua família.

Ainda sobre a tese da 
conspiração  denuncia: “Nas 
últimas semanas, não só eu, 
mas todos, fomos conhecen-
do um conjunto de encontros 
que tinham como objetivo 
condicionar a liderança do 
dr.Rui Rio”. O deputado do 
PSD fala ainda de ataques “in-
ternos” no PSD “centralizados 
em órgãos de comunicação 
social que estão mais conota-
dos com a área política, o cha-
mado espaço não-socialista”.

Sobre as polêmicas em 
causa, o deputado social-de-
mocrata afirmou ainda: “O 
meu percurso académico é 

Marcelo recusa comentar polêmica 
de Barreiras Duarte mas avisa que 

partidos têm de ser “fortes”

O secretário-geral do 
PCP considerou este natu-
ral a existência de um clima 
de “frustração” e “revolta” na 
comunidade educativa, acu-
sando o Governo de manter 
“aspetos estruturantes” das 
políticas de “direita” e dos 
executivos de José Sócrates. 
Esta posição crítica foi assu-
mida por Jerónimo de Sousa 
no discurso de encerramento 
de uma conferência nacional 
sobre educação promovida 
pelo PCP na Faculdade de Ci-
ências de Lisboa, num discur-
so em que se referiu às “lutas 
desenvolvidas” na última se-
mana no setor educativo.

No entanto, de acordo 
com Jerónimo de Sousa, 
apesar de alguns avanços 
alcançados “por iniciativa e 
proposta do PCP”, este Go-
verno “não se libertou, tam-
bém neste setor, dos com-
promissos anteriores com a 
política de direita”.

“Sendo verdade que na 
atual legislatura o Governo 
do PS, numa fase inicial, es-
tancou a ofensiva que vinha 
sendo seguida, aprovando 
mesmo um conjunto de me-
didas positivas, muitas delas 
propostas pelo PCP, cedo se 
percebeu que, em aspectos 

estruturantes da política de 
direita, manteve as orienta-
ções assumidas pelo PS no 
governo em legislaturas an-
teriores”, disse Jerónimo .

Defendeu que, no setor 
da educação, continua a 
verificar-se subfinanciamen-
to, a par de “um processo 
de elitização que empurra 
os filhos das famílias des-
favorecidas para um ensino 
profissional desvalorizado, 
impedindo que a esmagado-
ra maioria tenha acesso ao 
ensino superior”.

Jerónimo de Sousa, no 
seu discurso, criticou ainda 
“a manutenção de um regime 
de gestão extremamente li-
mitado no plano democrático, 
numa escola que deve edu-
car para a democracia”.  

“A ofensiva contra a esco-
la pública só não foi mais lon-
ge devido à luta determinada 
da comunidade educativa 
– professores e educadores, 
auxiliares de ação educativa, 
outros técnicos de educação, 
estudantes, pais -, desenvol-
vida ao longo dos últimos 14 
anos, nomeadamente as que 
foram realizadas nos últimos 
dias pelos docentes e pelos 
auxiliares de ação educati-
va”, acrescentou.

Líder do PCP lamenta frustração e 
revolta na comunidade educativa

PS assinala aniversário com
homenagem a 45 figuras da sua história

O líder do PSD consi-
derou que a demissão de 
Barreiras Duarte, secretá-
rio-geral , ocorreu “no tempo 
em que as circunstâncias se 
proporcionaram”, sustentan-
do que eram previsíveis os 
“problemas” que têm afeta-
do a nova direção.

Numa visita de trabalho 
ao Tribunal Arbitral de Con-
sumo de Braga, Fernando 
Negrão, que foi eleito depu-
tado pelo círculo de Braga, 
desvalorizou ainda as “te-
ses de conspiração” à volta 
da polêmica do currículo do 
agora ex-secretário-geral do 
PSD, apontando os “próxi-
mos dias” para a escolha de 
um substituto.

Questionado sobre se 
o início da liderança de Rui 
Rio à frente do PSD não 
está a ser demasiado con-
turbado, Fernando Negrão 
respondeu que é o normal 
quando se muda de líder: 
“Era previsível. Houve uma 
mudança com alguma pro-
fundidade naquilo que era o 
caminho que o PSD estava 
a fazer. Essa mudança acar-
reta sempre acontecimentos 
desta natureza”.

Para o líder dos depu-
tados sociais-democratas, 

Fernando Negrão diz que Barreiras 
Duarte se demitiu quando “as

circunstâncias permitiram”

claro e constitui a coluna ver-
tebral da minha vida”. Quanto 
à sua vida acadêmica diz tam-
bém: “Licenciei-me em Direito 
há mais de 20 anos, na Uni-
versidade Autônoma de Lis-
boa, com a classificação de 
11 valores; completei o mes-
trado na mesma universidade 
em 2014, com a classificação 
de 18 valores; iniciei o douto-
ramento em Direito em 2015, 
na mesma universidade; dei 
aulas, primeiro como assis-
tente auxiliar convidado e de-
pois como professor auxiliar 
convidado, durante cerca de 
uma década, na Universida-
de Lusófona”.

a prioridade não passa por 
saber se o processo que 
levou à demissão de Bar-
reiras Duarte foi ou não um 
ataque interno: “Não gosto 
de teses de conspiração, 
eu nunca alinho com teses 
de conspiração. Não quer 
dizer que essa não seja 
uma tese de conspiração, 
não faço ideia, mas para 
mim o importante é o traba-
lho que nos espera fazer”.

Quanto à substituição 
do secretário-geral do PSD, 
essa será decidida “nos pró-
ximos dias”, embora Fer-
nando Negrão, que tem por 
inerência lugar na Comissão 
Política Nacional, órgão que 
irá designar o substituto de 
Barreiras Duarte, não se 
quis pronunciar. “Não sei se 
ainda quando será, a reu-
nião da Comissão Política 
Nacional será eventualmen-
te para a semana”.                                                                                  
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Falar da alegria em ter conseguido o título a Viana do Castelo 
de Cidade Irmã do Rio de Janeiro é apenas acrescentar o orgu-
lho que sinto como portuguesa em enaltecer uma região do meu 
querido Portugal e da cidade maravilhosa que eu tanto amo e me 
acolheu. Obrigada senhor presidente desta casa, Sr. Agostinho. 
Irmãos não são apenas feitos de sangue, mas também de um con-
junto de afinidades que se manifestam ao longo da vida. Respeito, 
carinho, solidariedade, devoção e, principalmente, amor. É assim 
com pessoas e é assim, também, com cidades. Além do generoso 
sangue que corre pelas veias dos brasileiros, aprendemos juntos, 
brasileiros e portugueses, ao longo de séculos, lições de respeito 
mútuo, de vontade de colaborar, de valorizar o patrimônio imaterial 
que nos une e lutar para preservá-lo.

Este é o sentido básico da sessão desta noite, em que forma-
lizamos o protocolo tornando irmãs as cidades do Rio de Janeiro 
e de Viana do Castelo. Embora muito diferentes em população e 
peso econômico, temos várias semelhanças, como a generosida-
de do coração que nos torna acolhedores e calorosos. Em comum, 
também, as belezas naturais: nós, aqui, espremidos entre o mar e 
a montanha, oferecendo ao mundo um cenário dos deuses; Viana 
do Castelo, enquanto isso, acrescenta os campos verdejantes à 
beleza do rio, do mar e das serras que a emolduram. Diferentes, 
mas belas, as duas.

Mas não se pode falar em Viana do Castelo sem falar na gran-
de província do Minho, na qual está inserida e da qual herda ca-
racterísticas mundialmente reconhecidas, como a hospitalidade, a 
riqueza da gastronomia e as vibrantes tradições, festas e romarias. 
Terra também abençoada pelos deuses, o Minho há séculos vem 
sendo carinhosamente moldado pela mão do homem, que ao mes-
mo tempo em que traz a modernidade, cuida para que se preserve 
não apenas a Natureza e a biodiversidade, mas, principalmente o 
riquíssimo patrimônio das tradições e  costumes ancestrais, cuja 
origem remonta a séculos.

Entre vales e rios, crescem, soberanos, os campos de cultivo, 
em verdes a perder de vista, nos quais se espalham o milho e as 
vinhas, de onde saem o pão que alimenta o corpo e os grandes 
vinhos verdes que enriquecem o espírito e levam para o mundo 
um pouco a mais da alma portuguesa. Nas ricas mesas minho-
tas espalha-se o melhor da gastronomia, não apenas as iguarias 
tipicamente locais, como a couve chamada galega, os enchidos, 
as lampreias e carnes variadas. Da mesmas mesas saíram para 
o mundo sabores que desfrutamos há tanto tempo e que até hoje 
enriquecem nosso paladar, como o caldo verde, o arroz doce, o 
sarrabulho e outras delícias.

É claro que uma cerimônia como esta é muito curta para fa-
lar de tanta coisa bonita, não apenas da nossa nova irmã, Viana 
do Castelo, como do Minho, a região-mãe em que orgulhosamen-
te se insere. Mas não vou cansá-los mais. Vou apenas encerrar 
guardando na memória a lembrança da beleza das paisagens, a 
riqueza das danças folclóricas, onde vermelhos, amarelos e azuis 
rodopiam em movimentos embalados por ritmos inesquecíveis, 
o prazer da gastronomia e, principalmente, o afeto daquele povo 
bom e acolhedor e que aqui no Rio está tão bem representado 
pela Casa do Minho. Para finalizar quero deixar registrado a minha 
certeza que, a Geminação das belas cidades do Rio de Janeiro 
e Viana do Castelo não se limitará a assinatura de um protocolo, 
mas sim a uma gama de contribuições e avanços na permuta de 
experiências exitosas nas duas cidades. Viva o Rio de Janeiro, viva 
Viana do Castelo.

Muito obrigada a todos!

Trechos  do Discurso da
 Vereadora  Teresa Bergher

Geminação das cidades do Rio de Janeiro e Viana do Castelo

lançamento do livro ‘VIANA DO cASTELO’

Um fim de semana especial 
na Casa do Minho, foi o dia da 
assinatura do protocolo de ge-
minação das duas cidades, Rio 
de Janeiro e Viana do Castelo, 
cidades irmãs, numa iniciativa 
da nossa querida Vereadora  Te-
resa Bergher.

Na mesa de honra com o 
Cônsul Jaime Leitão vemos o 
Presidente da Câmara de Viana 
do Castelo, o Eng. José Maria 

Discurso do Presidente da Câma-
ra de Viana do Castelo – Enge-
nheiro José Maria da Costa, na 
seção de Gala na Casa do Minho

A Vereado-
ra Teresa 

Bergher 
recebeu 
do Eng. 

José Maria 
da Costa, 
um lindo 
coração 

de Viana 
do Castelo 
numa linda 

moldura

Presidente 
Agostinho 
dos Santos 
exibindo 
um lindo 
coração de 
Viana do 
Castelo, 
lembrança 
do Presi-
dente Eng.
José Maria 
da Costa

Uma grande noite 
festiva, onde a ale-
gria e satisfação 
predominou. Como 
podemos ver nesta 
foto, a Vereadora 
Teresa Bergher 
recebendo uma 
lembrança do Sr. 
Waldemar Ferreira 
sob o olhar do Pre-
sidente Eng. José 
Maria da Costa

Num registro desta linda solenidade: Vereadora Teresa Bergher, Presidente da Casa do Minho, Agosti-
nho dos Santos, o Presidente da Câmara de Viana do Castelo Eng. José Maria da Costa, componentes 
do Rando Maria da Fonte,o ex-presidente da Casa do Minho, Joaquim Fernandes, o vice-presidente 
Casimiro Ferreira e o Sr. Domingos empresário de Viana do Castelo

Linda confraternização dos componentes do R.F. Maria da Fonte com as autoridades: Vereadora Teresa 
Bergher, o anfitrião Agostinho dos Santos, o Presidente de Viana do Castelo Eng. José Maria da Costa, 
o Presidente da Fundação Santoinho Waldemar Ferreira da Cunha e esposa Carmem Cunha

Numa pose para o Jornal Portugal em Foco, Felipe Mendes com o 
casal Luciane Marquesan, esposa do Dr. Flávio Martins, Presidente 
do Conselho Permanente das Comunidades portuquesas, a Vereado-
ra Teresa Bergher e o casal Carlos César – Presidente da Casa dos 
Poveiros e esposa Glorinha

Dr. Albano da Rocha Ferreira, esposa D. Olga, num registo com o 
Dr. Waldemar Ferreira – Fundador da Santoinho e Arraial Minhoto, 
esposa Carmem e o Presidente da Câmara de Viana do Castelo 
Eng. José Maria da Costa

Momento 
da assi-

natura do 
protocolo 

da Ger-
minação 

da cidade 
do Rio de 

Janeiro e a 
cidade de 
Viana do 
Castelo

O Presidente 
do Conselho 

de Administra-
ção da Funda-
ção Santoinho, 

Waldemar 
da Cunha 

ofereceu um 
belo quadro 
da festa de 

Santoinho ao 
presidente 

Agostinho dos 
Santos

da Costa, o Presidente da Fun-
dação Santoinho, Waldemar 
Ferreira da Cunha, a Vereadora 
Teresa Bergher e  o Presidente 
da Casa do Minho, Agostinho 
dos Santos 

O Presidente  Agostinho dos 
Santos discursou agradecen-
do  a presença de todos, feliz 
pelo acontecimento. Logo após 
o nosso Cônsul Jaime Leitão 
também se mostrou muito con-

tente por ali estar, presenciando 
esse importante acontecimen-
to. Visivelmente emocionado, o 
Sr. Waldemar Cunha disse que 
quase chegou às lagrimas ao 
assistir a homenagem ao seu 

pai, o grande criador da Quinta 
de Santoinho, prestada pela 
Casa do Minho;  e, ao ouvir 
o Rancho Maria da Fonte 
cantar a Marcha de San-
toinho, sensibilizou-se e a 
todos os presentes. A seguir, a 
Vereadora Teresa Bergher fez 
um belissimo discurso. Para 
encerrar, o público ouviu o Pre-
sidente da Câmara de Viana do 
Castelo, Engenheiro José Maria 
da Costa,  sendo  também bri-
lhante nos tópicos abordados, 
falando de uma forma simples e 
direta, apontando onde preten-
de  chegar com esta geminação.

Ao final, Maria da Fonte can-
tou  “Havemos de ir a Viana” 
com o coro de todos os que lá 
estavam... A Casa ofereceu um 
coquetel que, por sinal, estava 
ótimo, e de acordo com o gran-
de momento.

Um fim de semana de muitas 
homenagens na Casa do Mi-
nho, onde vemos o anfitrião, 
Agostinho dos Santos, com os 
convidados: Consulesa Leelia 
de Deus, Carmem Cunha e 
a Vereadora Teresa Bergher, 
fotógrafo Vitor Roriz, o Eng. 
José Maria da Costa, Presi-
dente da Câmara do Viana do 
Castelo, Dr. Valdemar Ferreira 
Cunha, Presidente da Funda-
ção Santoinho em Portugal, 
Desembargador Roberto 
Wider  e esposa Luciana

Presidente 
Agosti-
nho dos 
Santos, já 
no sábado 
no jantar 
comemo-
rativo à 
Geminação 
Minhota, 
exibindo 
o Livro de 
Viana do 
Castelo

A Vereado-
ra Teresa 
Bergher, 
quando 
recebia 

o livro de 
Viana do 
Castelo, 

lembrança 
do Presi-
dente da 
Câmara 

de Viana 
do Castelo  
Eng. José 

Maria da 
Costa

O Cônsul-Adjunto de Portugal no Rio de Janeiro, 
Dr. João de Deus, num destaque com o Presiden-
te da Câmara de Viana do Castelo Eng. José Ma-
ria da Costa,o fotógrafo Vitor Roriz e o Desembar-
gador Roberto Wider

Mais detalhes do Jantar
nas páginas 14 e 15

No sábado , a festa continuou , com  Lan-
çamento do Livro “ Viana do Castelo” , um 
texto do Desembargador Roberto Wider , 
que lá estava com sua esposa Luciana 
, e fotos do Vitor Roriz um fotografo de 

Viana que fez um trabalho maravilhoso , 
os dois falaram sobre como foi gostoso o 
trabalho , e como ficaram felizes com o 
resultado , nos aqui do Portugal em foco 
também ficamos impressionados com 

o livro , nossos parabéns . Neste dia a 
casa ofereceu um jantar ao convidados, 
.Estava presente o Cônsul adjunto João 
de Deus com sua esposa Leelia. 
Nesta noite uma surpresa, a festa termi-
naria com uma apresentação da Unidos 
da Tijuca , que como todos sabemos é 
mesmo uma maravilha , então foi uma 
noite que acabou em samba , o Presi-
dente Jose Maria da Costa , o Waldemar 
Cunha e a esposa Carmem , eram todos 
a sambar pra valer , só a nossa queri-
da Vereadora Teresa Bergher é  que es-
tava um pouco cansada só assistiu .....
mas gostou , o Presidente Agostinho  fez 
companhia ...
Foram dois dias maravilhosos para o Rio 
, para Viana , para a Casa do Minho e 
para todos que lá estiveram.

O Presidente da Câmara de Viana do Castelo 
Eng. José Maria da Costa, o Presidente da Fun-
dação Santoinho Waldemar Ferreira Cunha, e es-
posa Carmem Cunha num momento de descon-
tração quando cairam nos samba mostrando que 
são bons  
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Em festa esteve a Casa de Portugal de 
Campinas, a casa dos portugueses e lu-
so-brasileiros de Campinas,  no ultimo dia 
11 de março de 2.018, para comemorar 
seus 60 anos de fundação. A entidade foi 
fundada a 28 de Março de 1.958, e tem 
a frente como presidente o Sr. José dos 
Santos Antonio, mais conhecido como o 
Jota Santos do City Bar, e esta sediada em 
local privilegiado junto ao centro da cida-
de. A entidade vem sempre de adequan-
do e passando por reformas, para poder 

atender e recepcionar melhor a todos, que 
visitam aquele cantinho de Portugal em 
Campinas. Já na recepção dos convida-
dos, uma farta mesa contendo presunto, 
alheiras, bolinhos de bacalhau, tremoços, 
castanha de caju para degustar fazendo 
assim a abertura do show de culinária que 
teriam ao almoço. O presidente Sr. Jota 
Santos, recepcionou a todos os presentes 
com aquela sua alegria e amabilidade que 
são sua marca registrada. Comemorar 
60 anos, Bodas de Diamante, é sempre o 

momento de recordar a semente lançada 
pelo jornalista Luso Ventura para a funda-
ção da Casa de Portugal de Campinas. O 
vice presidente Sr. Pedro Peixoto no uso 
da palavra saudou a todos os presentes 
e chamou o presidente Sr. Jota Santos 
para sua saudação e apresentou-o como 
presidente adjunto. Esta belíssima festa 
que contou com casa cheia, teve o apoio 
Cultural do City Tortas, City Bar Lanches, 
Bompêso, e Dra. Ana Calvinho, Nico Pa-
neteria, Euro Suit Hotel, Gráfica Dizart. A 

equipe da cozinha, comandada pela pri-
meira dama Sra. Maria Isabel dos Santos 
Antonio, e contou com o apoio da equipe 
do City Bar e City Tortas. Estes oferece-
ram aos presentes um desfile da melhor 
gastronomia portuguesa como: Arroz de 
polvo, bacalhau assado na brasa, estro-
gonofe, saladas diversas e de sobremesa, 
pasteis de nata e o bolo de aniversario. 
Também fez sua saudação o Consul Ho-
norário de Campinas, Dr. João Serra e ain-
da falou sobre a fundação daquela casa. 

Durante a programação tivemos vários 
sorteios entre os presentes Na sequencia, 
o grande e inesquecível show da cantora 
Marly Gonçalves, acompanhada do guitar-
rista Ricardo Araújo responsável pela exe-
cução do fundo musical da novela das 18 
horas na Globo, e sua banda. A banda foi 
composta por Jhow Guimarães na bateria, 
o Igor Kenedy no contra baixo, e o Renato 
Araújo à viola. Marly Gonçalves interpre-
tou fados como Chapéu Preto, canções 
como Casa Portuguesa e muito folclore 

levando a todos para a pista de dança, 
um show que certamente ficara registra-
do na memoria de todos os presentes. 
Tivemos também o tradicional “Parabéns 
a Você” adaptado e cantado pelo conhe-
cido Quim Barreiros. O jornal Portugal em 
foco lá esteve e deixa aqui registrado seus 
parabéns a CASA DE PORTUGAL PELO 
SEUS 60 ANOS DE VIDA. Mais detalhes 
no site www.portugalemfoco.com.br ou 
pelo Facebook/portugalemfoco. 
TEXTO E FOTOS: DULCIMARA LEAL.

Casa de Portugal de Campinas
Comemorou 60 anos de Fundação

Com grande show da fadista Marly Gonçalves e banda, e um show de gastronomia portuguesa

Sr. Jota Santos Presidente da Casa de Portugal de Campinas, o conselheiro Sr. 
Celso Semedo Fernandes, a esposa Sra. Maria Aparecida, e o Sr. Pedro Peixoto.

O ex-presidente Sr. Adelino da Ponte, o Cônsul Honorário 
Dr. João Serra e o Presidente Adjunto Sr. Pedro Peixoto.

O Presidente da Casa de Portugal de Campinas, Sr. Jota 
Santos e sua querida esposa, Sra. Maria Isabel dos San-
tos Antonio, responsável pela culinária deste dia e ainda 
do CITY BAR E CITY TORTAS.

Instante do show de Marly Gonçalves e a animação geral 
dos presentes.

O Presidente Sr. Jota Santos, o adjunto Sr. Pedro Peixoto, o Sr. Abílio Lote 
e esposa, e o Dr. Ciro Leite.

A cantora Marly Gonçalves, seus músicos, o presidente Sr. Jota Santos, o adjun-
to Sr. Pedro Peixoto, os ex-presidentes Sr. Adelino da Ponte e Sr. José Luís do 
Nascimento e os conselheiros Sr. Mario Martins o Sr. Celso Semedo Fernandes 
e o Sr. Antonio R. Neto.

O Presidente Sr. Jota Santos, o presidente adjunto Sr. Pe-
dro Peixoto, a fadista Marly Gonçalves e os músicos Ricardo 
Araújo, o Jhow Guimarães, o Igor Kenedy, e o Renato Araújo. 

Aqui vemos o salão totalmente lotado neste dia.

O Cônsul Adjunto Dr. Hugo Gravanita, o Dr. Manuel Magno Presidente da 
Secção do PSD em São Paulo, a Sra. Emília Morgado e o esposo Sr. Oscar 
Ferrão Presidente do Lar da Provedoria.

Sr. Adelino da Ponte, a esposa Sra. Idalina da Ponte as familiares Sra. Lucia Gaspar, 
a Sra. Irene da Ponte vinda de Portugal, a Sra. Zulmira de J. Mateus, a Sra. Nanci 
Botega e o conselheiro e apoiador do evento Sr. Mario Martins do Euro Suit Hotel.



Portugal em FocoEdição de 22 a 28 de Março de 2018

Hospitalidade de alma universal  
Do esplêndido forte de Santo 

António, localizado na Ponta 
da Cascalheira, à margem esquerda 
do Rio Amazonas, na antiga Provín-
cia do Tucujus, cerca de 15 quilôme-
tros ao Sul de Macapá, capital do 
atual Estado do Amapá, às ruínas 
das memoráveis Missões Jesuíti-
cas, no Rio Grande do Sul, como 
a monumental Redução de São Mi-
guel, o Brasil possui um riquíssimo 
acervo arquitetônico português – 
que inclui cidades históricas minei-
ras, entre as quais, soberana, Ouro 
Preto, do mestre Aleijadinho (1730 – 
1814), e praticamente todas as edi-
ficações de Olinda e do centro de 
Recife , em Pernambuco, São Luís 
e Alcântara, no Maranhão, e de Sal-
vador, na Bahia. Justamente nesta 
última se encontra um dos mais 
impressionantes legados da traje-
tória lusitana, a barroca Igreja de 
São Francisco, no Largo do Terreiro 
de Jesus, próxima ao Pelourinho, 
com um majestoso altar recoberto 
de ouro – semelhante ao Convento 
dos Franciscanos na indiana Goa, 
exuberante capital do Império Por-
tuguês do Oriente. Após a Inde-
pendência, proclamada, em 1822, 
pelo herdeiro da Coroa de Lisboa, 
Dom Pedro I e IV (1798 – 1834), O 
Rei Soldado, filho de Dom João VI 
(1767 – 1826), O Clemente, os por-
tugueses trocariam o leme das cara-
velas, que deram mundos ao mundo 
e construíram o Brasil, pelas humi-
lhantes terceiras classes dos navios 
destinados a Nova York, Belém, 
Recife, Salvador, Rio de Janeiro, 
Santos Montevidéu e Buenos Aires. 
Retornaram às Américas, pobres e 
maltrapilhos, depois de quase 100 
anos de guerras civis em seus ter-
ritórios na Europa. Ergueriam, aqui, 
novas obras imponentes. Como o 
magistral Real Gabinete Português 
de Leitura, no Rio de Janeiro, e os 
gabinetes de Salvador, Recife e Be-
lém – para além do Centro Cultural 
de Santos. Criariam em São Paulo, 

maior cidade de língua portugue-
sa do planeta, a prestigiosa Casa 
de Portugal, da qual sou um de 
seus colaboradores e, com grande 
entusiasmo, saúdo o recente lan-
çamento do livro Hospitalidade à 
Portuguesa, fruto de meticulosa, 
abrangente e pioneira pesquisa 
realizada por um dos diretores da 
entidade, o paulistano Leandro Ro-
drigues Gonzalo Fernandez, de 38 
de anos, cuja foto ilustra a coluna, 
sobre a emigração lusitana no sécu-
lo passado na metrópole dos Ban-

deirantes e a relevância da Casa de 
Portugal - fundada em 1935.

É um trabalho de fôlego – ga-
rimpado, quase todo, em en-

trevistas com personagens da Casa 
de Portugal, incluindo seu incansá-
vel presidente, o Comendador Antó-
nio dos Ramos, de 75 anos. A obra 
foi tese de doutorado em História, na 
PUC, e registra a inserção dos emi-
grantes portugueses na cidade de 
São Paulo e a hospitalidade com que 
foram amparados. São dimensões 
da Hospitalidade, segundo explica 
Fernandez, filho de pai espanhol ga-
lego, como eu, o bem receber, o en-
tretenimento e a alimentação, isto é, 

a Casa de Portugal, acolhe, mantém 
inúmeros eventos musicais, mes-
clando os ranchos folclóricos com os 
fados alfacinhas, e oferece refeições 
tipicamente da cozinha nacional, 
principalmente, no tradicional almoço 
das quintas-feiras. O português radi-
cado em São Paulo vive integrado ao 
ambiente brasileiro. A começar pela 
própria Casa de Portugal, na qual 
as portas estão abertas para todos 
os brasileiros ou membros de outras 
comunidades – como, por exemplo, 
a italiana, libanesa, espanhola, ale-
mã, japonesa, as diferentes repre-
sentações judaicas, armênia, grega, 
chinesa e coreana. Os portugueses 
preservam, assim, a universalida-
de dentro dos limites da Casa de 
Portugal. O corpo do português foi 
quase sempre mais do Ultramar do 
que da Europa – escreveu o soció-
logo pernambucano Gilberto Freyre 
(1900 – 1987) na introdução de Um 
Brasileiro em Terras Portuguesas, 
publicado em 1953: “O português  foi 
mais da África  ou da Ásia do que do 
Minho, das Beiras, Trás-os-Montes 
ou de alguma aldeia  para onde sua 
velhice de rico e mesmo de nababo 
tantas vezes voltou  já incapaz de 
emprenhar mulher européia ou fazer 
filho europeu”, refletiu Freyre com 
linguagem e imagem literárias. “Por 
mais cristãmente minhota ou trans-
montana que se conservasse sua 
alma, por mais fielmente devota à 
Nossa Senhora da aldeia ou da vila 
que se habituara a adorar menino, 
seu corpo de macho vigoroso multi-
plicou-se em corpos pardos, roxos, 
amarelos, morenos, no Oriente, nas 
Áfricas e na América”, concluiu.

Lusitanos construíram porten-
tosos conglomerados indus-

triais, comerciais e financeiros, dei-
xaram suas marcas na cultura e nos 
sabores – desta vez, não mais como 
senhores da Casa Grande, mas par-
te do imenso País que ajudaram a 
criar. Conforme demonstra a minu-
ciosa obra de Fernandez.        

Dia 22.03.2018
Fabiana (neta do falecido Sr. Manuel Te-
ves); Faria aniversario neste dia o Com. 
Manuel Tavares de Almeida (ex-Presi-
dente do Banco Luso-Brasileiro); João 
Luiz de O. Junior (filho do amigo João 
Luiz); Dep. Fernando Capêz.
Dia 23.03.2018
Luis Quaggio (nosso amigo de longa data 
da Tap Air Portugal); o pequeno Fernan-
do Torres Vicente (neto do casal amigo 
Tereza e Sr. Manuel Torres); a Sra. Marli 
Gonçalves (Esposa do chefinho Sr. Ma-
nuel Gonçalves da Art Flora); Andréa 
(Colaboradora da Numatur Turismo).
Dia 24.03.2018
Camila; Maria Cristina Figueiredo (Fi-
lha do falecido amigo Sr. Figueiredo da 
ex-Padaria Folar); Herculano de Olivei-
ra (esposo da artista plástica Maria dos 

Anjos); José Gouveia de Souza; Suzana 
Magalhães (Filha do falecido Joaquim 
Magalhães).
Dia 25.03.2018
Maria Aurora de Sá Pereira (a conhecida Sra. 
Lola esposa do amigo Sr. Antero José Pereira, 
presidente do SAMPAPÃO); Antônio Cordeiro.
Dia 26.03.2018
Sr. José da Cruz Lopes (pai dos amigos 
José, Albino e Francisco da Transporta-
dora Cruz de Malta e Embaixador de Mal-
ta); Marta Maria Feijão (Zarco Turismo); 
Beatriz Pereira (filha do casal Sra. Marli 
Pereira e o esposo Raul Neves Pereira o 
conhecido Raul das Lingüiças presidente 
da TOCATA MUSICAL CÁ TE QUERO).
Dia 27.03.2018
José de Sá (empresário do cantor Roberto Leal); 
Carlos Duarte (filho do casal amigo Sra. Concei-
ção e Sr. Alberto Duarte ambos do Arouca).  

Dia 28.03.2018
Sra. Maria Eli Bodas; Faria aniversario 
neste dia a amiga Sra. Maria Intropedi 
(ex-Conselheira do Centro Trasmonta-
no); Sr. Mauro Fernandes (do Marques 
Buffet da Casa de Portugal).

Irmãos Campana desenvolvem projeto exclusivo
para o Experimenta Portugal’ 18
Empresas portuguesas firmaram parceria para criação de peças em cortiça e mobiliário
O Estúdio Campana, de Fernando e 
Humberto Campana, um dos princi-
pais estúdios de design do mundo, 
desenvolverá um projeto inspirado 
em materiais nobres de Portugal, 
que ficará exposto durante o mês de 
junho. A exposição, que contará com 
peças exclusivas, integra o 
calendário do Experimen-
ta Portugal ’18, iniciativa do 
Consulado Geral de Portugal 
em São Paulo para promover 
um intercâmbio cultural entre 
os dois países no âmbito das 
celebrações do Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Por-
tuguesas.A exposição conta com a 
parceria da Corticeira Amorim, da 
empresa moveleira Época e da mar-
ca Capital Europeia do Móvel, pro-
movida pela Câmara Municipal de 
Paços de Ferreira. Será a primeira 
participação do Estúdio Campana 
no Experimenta.
Para a concepção das peças do Ex-
perimenta Portugal ’18, os irmãos 
Campana realizaram uma imersão 
na cultura e realidade portuguesa, 
que ocorreu, principalmente, por 
meio de uma visita de Humberto 
Campana ao país no mês de janeiro, 
onde descobriu os elementos que 
melhor representam a identidade 
local. “Portugal me conectou com 

minhas origens. A experiência da 
viagem foi surpreendente e trouxe à 
tona uma consciência de minha he-
rança portuguesa. A cortiça sempre 
nos fascinou, não somente por ser 
um material ecológico, mas por sua 
leveza. A textura, a variedade de 

aplicações e isolamentos en-
riquecem as possibilidades 
de expressar, através deste 
material, novos conceitos e 
gestos”, diz Humberto Cam-
pana.A dupla identificou na 
cortiça, produto de tradição 

e que aquece a economia como um 
dos principais materiais de expor-
tação, a matéria prima ideal para a 
concepção de móveis com design 
sólido, enquanto curvilíneo e leve.  
As peças serão produzidas nos pró-
ximos meses com o apoio do grupo 
Amorim, líder mundial na transfor-
mação de cortiça, que fornecerá a 
matéria prima da coleção.O projeto 
também é um marco para a cidade 
de Paços Ferreira, considerado um 
dos maiores centros comerciais mo-
biliário da Europa, que aposta cada 
vez mais no crescimento internacio-
nal. Em breve, Humberto desloca-
se novamente à região para acom-
panhar a produção das peças.
Sobre o Experimenta Portugal ’18
Em sua quarta edição, o Experimen-

ta Portugal oferecerá um extenso 
calendário de eventos durante os 
meses de maio e junho deste ano, 
recheado das mais diversas expres-
sões e criações artísticas, musicais 
e culturais, em diferentes espaços 
e equipamentos culturais ícones da 
cidade de São Paulo, ilustrando o 
momento único de conexão e cola-
boração que São Paulo/Brasil e Por-
tugal estão hoje a viver.
Sobre o Estudio Campana
Fundado em 1983, em São Pau-
lo, pelos irmãos Fernando (1961) e 
Humberto Campana (1953), o Es-
tudio Campana se tornou famoso 
pelo design de mobiliário, por cria-
ções de peças intrigantes - como 
as poltronas Vermelha e Favela - e, 
também, por ter crescido nas áreas 
de Design de Interiores, Arquitetu-
ra, Paisagismo, Cenografia, Moda, 
entre outras. O trabalho dos Cam-
pana incorpora a ideia de transfor-
mação, reinvenção e integração do 
artesanato na produção em massa; 
tornando preciosos os materiais do 
dia-a-dia, pobres ou comuns, que 
carregam não só a criatividade em 
seu design, mas também caracterís-
ticas bem brasileiras - as cores, as 
misturas, o caos criativo e o triunfo 
de soluções simples.  
www.estudiocampanas.com.br

Dia 24.03.2018
Adega da Lusa com Tocata Musical Cá 
Te Quero
Você não pode perder mais esta grande 
festa popular, com entrada gratuita a par-
tir das 19 horas na Portuguesa de Despor-
tos, numa realização do Dpto. Sócio-Cul-
tural. Comidas típicas e muita animação 
com a Tocata do Grupo Folclórico da 
Portuguesa de Desportos que se exibirá, 
e ainda a Tocata Musical Cá Te Quero. Lo-
cal Rua Comendador Nestor Pereira, 33 
Canindé – São Paulo Fone (11) 2125.9400
Dia 25.03.2018
Missa de Pascoa na Provedoria
Não perca neste domingo às 10 horas te-
remos a celebração de uma santa missa 
no Lar da Provedoria. Momento de você 
poder conhecer o lar e estar junto aos 
idosos ali internados. Endereço do lar, Av. 
Coronel Sezefredo Fagundes, 6170 Bairro 
do Tremembé – São Paulo - Informações 
fone (11) 2995.3166 – 2995.5451
Roberto Leal nos 86 anos do Clube Lu-
zitano
CONVITES ESGOTADOS Grande almo-
ço em comemoração aos 86 anos de fun-
dação do Esporte Clube Recreativo Luzi-
tano, a partir das 12 horas em sua sede. 
Como prato principal teremos um delicio-
so bacalhau e grande show com Roberto 
Leal. Esporte Clube Recreativo Luzitano. 
Local Rua Capitão Luís Ramos 73Bairro 

da Vila Guilherme – São Paulo Fone (11) 
2909.0110
Dia 07.04.2018
Mais uma Quinta do Pedrão
Não percam mais uma Quinta do Pedrão 
no Clube da Vila Maria a partir das 19 ho-
ras com entrada franca. Venha provar a 
deliciosa culinária portuguesa, doces por-
tugueses, muita música pra todos dança-
rem com a tocata do G. F. Pedro Homem 
de Mello que ainda se exibirá. Local Clube 
da Vila Maria- Rua Professora Maria José 
Barone Fernandes, 483 Vila MariaAltura 
da Av. Guilherme Cotching, 1200. Infor-
mações fones 3288.5470 – 3241.0831– 
2967.3971
Dia 08.04.2018
Almoço no Arouca com a Tocata Musi-
cal Cá Te Quero
O Arouca São Paulo Clube estará rea-
lizando neste dia mais um concorrido 
almoço. Teremos como prato principal a 
deliciosa bacalhoada a mosa de Arouca 
além de outros pratos e acompanhamen-
tos. A animação estará a cargo da Tocata 
Musical Cá Te Quero. Informações convi-
tes e reservas a Rua Vila de Arouca 306 
(Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou 

pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 
2455.1988
Dia 22.04.2018
Comemoração do Dia da Comunidade 
Luso-Brasileira
Ato Cívico “22 de Abril - Dia da Comuni-
dade Luso-Brasileira e doDescobrimento 
do Brasil” a partir das 11 horas. Orador 
Oficial: Nuno Rebelo de Sousa, Presi-
dente da Federação das Câmaras Portu-
guesas no Brasil. Apresentação de Grupo 
Folclórico. Local: Parque do Ibirapuera 
- Monumento a Pedro Álvares Cabral. Re-
alização: Conselho da Comunidade Luso
-Brasileira do Estado de São PauloInfor-
mações: (11) 3342-2241
Dia 24.04.2018
Sessão Solene - Comemoração do Dia 
da Comunidade Luso-Brasileira
Venha participar da Sessão Solene “22 
de Abril - Dia da Comunidade Luso-Bra-
sileira e doDescobrimento do Brasil” a 
partir das 19,30 horas.Iniciativa do Vere-
ador Toninho Paiva. Local: Câmara Muni-
cipal de São Paulo - Viaduto Jacareí, 100. 
Realização: Conselho da Comunidade 
Luso-Brasileira do Estado de São Paulo. 
Informações: (11) 3342-2241
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Dragão voou mais alto no
dérbi e voltou ao 1.º lugar

Este sábado, o FC Porto 
assegurou a sua 8.ª vitória 
consecutiva em dérbis com 
o Boavista. Os dragões 
venceram por 2x0, com gols 
de Felipe e Herrera e segu-
raram o 1.º lugar do campe-
onato.

À partida para esta jor-
nada, o Benfica, com dois 
pontos a menos que o FC 
Porto, jogava primeiro fren-
te ao Feirense e, em caso 
de vitória, colocava pressão 
sob os dragões, uma vez 
que passaria para 1.º lugar 
da Liga.

E foi exatamente isso 
que aconteceu. Os azuis e 
brancos entraram em cam-
po para este dérbi a saber 
que o Benfica estava provi-
soriamente no topo da clas-
sificação. Ainda assim, a 
julgar pelo início demolidor 
dos dragões, isso foi algo 
que nem entrou na mente 
dos jogadores treinados por 
Sérgio Conceição.

Isto, porque aos 2 minu-

tos de jogo, os cerca de 45 
mil adeptos portistas nas 
bancadas do Dragão já es-
tavam a gritar golo. Felipe 
fez de cabeça o primeiro 
gol da partida, a passe de 
Sérgio Oliveira.

Aos 71’, mais um mo-
mento marcante na partida. 
E neste, o árbitro mereceu 
uma enorme assobiadela 
por parte de todo o estádio 
do Dragão. Manuel Oliveira 
marcou penálti para o FC 
Porto, que foi cobrado por 
Sérgio Oliveira, tal como 

Conceição tinha prometido 
na antevisão deste jogo. Até 
aqui, tudo bem...

O camisa 27 marcou 
mas, no momento do rema-
te, escorregou. Na repeti-
ção das imagens televisivas 
é possível ver que, involun-
tariamente, Sérgio Oliveira 
deu dois toques na bola. O 
árbitro quis analisar o lance 
e voltou a recorrer ao VAR. 
Resultado? Penálti invalida-
do.

Apesar de não ser um 
resultado ‘gordo’, a verdade 

é que o triunfo do FC Por-
to nunca pareceu ameaça-
da. O Boavista não foi uma 
equipa que tenha estacio-
nado o autocarro, como se 
costuma dizer - até porque 
sofreu um golo logo aos 2 
minutos - mas só conseguiu 
assustar Casillas uma vez. 
E na única intervenção que 
fez, o espanhol mostrou se-
gurança entre os postes.

Depois de ter averba-
do a sua primeira derrota 
no campeonato, após ter 
também sido eliminado da 
Liga dos Campeões, nada 
melhor que vencer um dérbi 
para repôr os níveis de con-
fiança lá no alto. A equipa 
de Sérgio Conceição pare-
ce não sofrer com os belis-
cões - que é como diz der-
rotas - esta temporada. 

Nas quatro derrotas que 
teve até agora, em 2017/18, 
o FC Porto respondeu sem-
pre com uma vitória. É caso 
para dizer que este Dragão 
tomba... mas não cai.

O Benfica venceu o Feirense por 2x0 em Santa Maria 
da Feira, num encontro da 27.ª jornada da Liga NOS. 
Desta forma, as águias lideram provisoriamente o cam-
peonato, com mais um ponto do que o FC Porto, que 
entra em ação já às 20h30, diante do Boavista.

Jiménez (59’) e Rafa (76’) marcaram os golos en-
carnados. O Feirense terminou o encontro reduzido a 
nove jogadores.

BENFICA VENCE
EM SANTA MARIA
DA FEIRA (0x2)

O Sporting venceu, este domingo, o Rio Ave, por 
2x0, em jogo a contar para a 27.ª jornada da Liga. 
Os leões triunfaram com golos de Gelson Martins 
(24 minutos) e Bas Dost (84 minutos). Num jogo do-
minado pelos leões, o Sporting desperdiçou várias 
oportunidades de gol e atirou quatro bolas ao poste.

A partida ficou ainda marcada pela estreia de 
Wendel, médio brasileiro contratado em janeiro pelo 
Sporting ao Fluminense.

SPORTING VENCE RIO AVE
(2x0) COM GOLOS DE
GELSON E BAS DOST



No sábado passado, 
Telma Monteiro conquis-
tou a medalha de ouro no 
Grand Slam de Ecaterim-
burgo e, esta segunda-
feira, a judoca aterrou em 
Portugal.

Em declarações ao 
site do Benfica, a atleta 
portuguesa mostrou-se sa-
tisfeita com o triunfo, mas 
salientou que não faltaram 
dificuldades ao longo da 
prova.

“Foi uma competição 
dura. O nível era muito 
elevado. Estava a cam-
peã do mundo e muitas 
das melhores do mundo. 
Foi bom, estava com muita 
motivação para competir, 
porque tinha me sentido 

Telma satisfeita com
medalha de ouro

bem nas últimas semanas, 
antes dos treinos. Senti 
que estava a evoluir e que 
gostava de pôr em prática 
esse trabalho. Correu tudo 
bem e agora é continuar a 
trabalhar para preparar o 
Campeonato da Europa”, 
afirmou a judoca.

“Atingi um grande ob-
jetivo que era subir no 
ranking. Vou passar de 23.ª 
para 11.ª ou 12.ª do ranking 
mundial, o que é excelen-
te para entrar como cabe-
ça de série nas provas do 
circuito mundial na altura 
da qualificação Olímpica. 
Depois do Campeonato 
da Europa, esse vai ser o 
grande objetivo”, acrescen-
tou Telma Monteiro.

Projeto MICRO
PATROCINADOR

«CONHEÇO UM POUCO A FORMA 
DE JOGAR DE QUEIROZ…»

Fernando Santos explicou por que 
razões foram escolhidos como adver-
sários o Egito e a Holanda para dar 
seguimento à preparação para a fase 
final do Campeonato do Mundo.

«À semelhança do que fizemos 
antes do Europeu, procuramos ad-
versários o mais próximo possível 
das equipes Espanha, Marrocos e 
Irã, que vamos defrontar na fase ini-
cial do Mundial. Havia várias opções 
como o Brasil, mas a Holanda é uma 
equipe que se aproxima mais com 
equipe espanhola. Tivemos a preocu-
pação de conhecer o melhor possível 
das equipes que jogam em campeo-

natos diferentes. Vamos ter o Egito 
ou a Argélia, que estão mais perto 
do que o Marrocos e o Irã. É impor-
tante ter esse contato que os nossos 
jogadores habitualmente não têm. Eu 
conheço um pouco a forma de jogar 
de Carlos Queiroz [selecionador do 
Irão. Defrontamo-nos algumas vezes 
em cenário de campeonato, mas é 
importante conhecer também os jo-
gadores», referiu.

Depois do Egito e Argélia, a 23 
e 26 de março, Portugal vai realizar 
mais três jogos de preparação: Tuní-
sia (28 de maio), Bélgica (2 de junho) 
e Argélia (7 de junho).

GRUPO NÃO ESTÁ FECHADO, MAS JÁ HÁ UMA CERTEZA: «CRISTIANO RONALDO»
Fernando Santos vincou duran-

te a conferência de imprensa que 
continua a ter dúvidas em relação à 
convocatória final para o Campeo-
nato do Mundo.

«Há vários jogadores que esti-
veram na convocação de novembro 
e que não estão nesta, mas podem 
estar na fase final. Se juntarmos as 
duas convocações, a de novembro e 
esta, estaremos muito perto de apre-
sentar a lista definitiva», referiu o se-

lecionador nacional, calculando que 
o grupo esteja definido em «70 por 
cento».

Vincando que não há «critérios 
fechados» para as escolhas, Fer-
nando Santos não associou nomes 
a essa percentagem, mas adiantou-
com o óbvio: «Se algum jogador, 
na realidade… o Cristiano Ronaldo. 
Espero que esteja em ótimas condi-
ções para estar no Campeonato do 
Mundo.»

Projeto elaborado pelo vice-presidente de relações  
públicas do CR Vasco da Gama, Dr. Paulo Cesar 
Resende Moreira, projeto este voltado a captar re-
cursos a fim de financiar os Esportes Olímpicos e 
Paraolímpicos praticados pelo Vasco.  

O MICRO PATROCINADOR
       Quem serão os patrocinadores?     Todos aque-
les cadastrados no CNPJ são aptos a contribuir com 
valores de acordo com o desejo e a capacidade de 
sua empresa:  As micro,  pequena, média empresas, 
assim como os micro empreendedores (MEI).
O Patrocinador terá direito a:
- participar do Portal Canal Vasco Propaganda, vei-
culado na Rádio Canal Vasco;
- vantagens em aquisição de ingressos; e,
- participar  nas categorias de associação.
Essa é a forma que o Vasco encontrou de fazer in-
cluir as empresas que são hoje responsáveis por 
70% da mão-de-obra ativa na sociedade,  demo-
cratizando a participação dessas empresas à vida 
associativa dos Clubes de Futebol.   O Vasco é van-
guarda e pioneiro em suas ações. O  “gigante da 
colina” possui a vocação social permanente.

O VASCO É DIFERENTE – possui duas Pátrias:
BRASIL e PORTUGAL

Contabilmente – Lucro Econômico, Superávit Fi-
nanceiro, Lucro Esportivo, Ser Campeão, Lucro So-
cial, Sua Escola e, Sua Igreja Formando Cidadãos.
As receitas serão destinadas a custear os Esportes 
Olímpicos e Paraolímpicos

LOCAIS DE CAPTAÇÃO DAS
EMPRESAS PATROCINADORAS

Casas Regionais Portuguesas, Câmara de Comér-
cio Brasil-Portugal, Cadeg, Sebrae, Associações 
Comerciais, industriais e empresariais de nossa 
economia.
Como Colaborar -  Existem várias categorias de 
contribuição mensal, sendo elas:

Categorias          -       Mensalidades

	 Bronze 		  R$200,00
	 Prata  		     	 R$500,00
	 Ouro 		                 R$1.000,00
	 Diamante		      R$2.000,00
	 Platinum		      R$3.000,00
	 Infinite			             R$5.000,00	

Dr. Paulo Cesar Resende Moreira  secretário do 
Conselho Deliberativo do Arouca Barra Clube, presi-
dente  de honra ONG Cia. Das Torcidas, vice-presi-
dente  de   relações  públicas   do   Clube de Rega-
tas Vasco da Gama
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vereadora

Em meio à tempestade que se seguiu ao as-
sassinato da colega vereadora Marielle Franco, é 
preciso que não se perca o foco do que diz res-
peito a todos os cidadãos que vivem no Rio de 
Janeiro: o combate ativo, constante e sem tré-
guas à criminalidade que, inferniza nossa vida e 
transforma numa aventura cada saída à rua para 
o trabalho ou para o lazer. O bárbaro crime exi-
ge esclarecimento e punição dos culpados, mas o 
objetivo maior é reverter a violência, tornar o Rio 
novamente uma cidade habitável.

A intervenção na área da segurança pública 
está completando um mês, sem ter, ainda, resul-
tados visíveis a apresentar. Na verdade, ninguém 
de bom senso os esperava rapidamente, haja vis-
ta o caos em que os sucessivos maus governos 
lançaram o Estado e, principalmente, nossa cida-
de. No entanto, no momento em que se fecham as 
necessárias ações de planejamento e reorganiza-
ção e em que se mobilizam os recursos humanos 
e materiais, chega a hora de os interventores co-
meçarem a dar a sua resposta. 

Naturalmente, não queremos operações espe-
taculares, batalhas de guerra urbana e similares, 
mas é necessário executar logo algumas ações 
positivas, especialmente em relação aos roubos 
de cargas, que, junto com o tráfico de drogas, sus-
tenta as organizações criminosas, além da espan-
tosa circulação de armas e munições, que permite 
aos bandidos afrontar o Poder Público e manter 
os cidadãos como reféns. Tenho fé e esperança 
que isso acontecerá, para o bem de todos nós, 
cidadãos de bem. 

É hora de ação 

O Real Gabinete Português de Leitura 
foi o cenário de algumas cenas finais da 
novela Tempo de Amar, que contou com 
a participação  da fadista Maria Alcina, na 
solenidade de homenagem à personagem 
vivida pela atriz Marisa Orth. O galã Bru-
no Gabrerizo também participou da cena 
com brilhantismo. A atriz Marisa Orth fez 
um intenso trabalho de imersão, na pele 

Fadista Maria Alcina na gravação 
final da novela Tempo de Amar

de uma fadista portuguesa, tendo como 
laboratório, a nossa fadista Maria Alcina. 
Marisa deu um grande show em cena e 
aproveitou para agradecer e contracenou 
com uma professora igual à Maria Alcina. 
Fez fácil elogio à fadista pelo carisma e 
carinho com todos do elenco.

O galã 
global, 
o ator, 
Bruno 

Cabre-
rizo fez 

ques-
tão de 

registrar  
o seu 

carinho 
e apreço 
à fadista 

Maria 
Alcina

Durante as gravações no Real Gabinete Por-
tuguês de Leitura, a atriz Marisa Orth, fazen-
do um carinho na fadista Maria Alcina que a 
ajudou a compor o personagem
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Mesa do Presidente da Casa do Minho, Agostinho dos Santos com os amigos, o Presiden-
te da Câmara de Viana do Castelo, Eng. José Maria da Costa, o Presidente da Fundação 
Santoinho, Waldemar Ferreira Cunha, Joaquim Fernandes, ex-presidente Minhoto 

Mesa do Cônsul-Adjunto de Portugal no Rio de Janeiro, Dr. João de Deus, esposa Leelia, 
Dr. Flávio Martins, Presidente do Conselho Permanente das Comunidades Portuguesas, 
esposa Luciane Marquesan, uma amiga a Vereadora Teresa Bergher e o cantor romântico 
Mario Simões, esposa Maria Simões

Atentos ao show de samba, Joaquim Fernandes, o Presidente da Fundação Santoinho, 
Valdemar, esposa Carmem, o Presidente de Viana do Castelo, Eng. José Maria da Costa
 Cunha

Escola de 
Samba 
Unidos 

da Tijuca 
finalizou 

com 
Chave 

de Ouro, 
apresen-

tando  um 
grande 

show com 
passistas, 

bateria 
e Porta 

Bandeira 

Um grande momento 
em que o Presidente 

da Casa do Minho, 
Agostinho dos Santos, 
agradecia às autorida-
des portuguesas pela 
presença na Casa do 
Minho: Vitor Roriz, o 

Presidente da Câmara 
de Viana do Castelo, 

Eng. José Maria da 
Costa, o Presidente da 

Fundação Santoinho, 
Waldemar Ferreira 

Cunha,e o desembar-
gador Roberto Wider

Uma noite maravilhosa na Casa 
Uma noite incrí-

vel no sábado 
na Casa do Mi-

nho do Rio de Janeiro, 
onde foi realizado um 
jantar festivo de lança-
mento do livro de Via-
na de Castelo, com a 
presença de autorida-
des portuguesas que 
estiveram na Gemina-
ção, e alguns amigos 
convidados da Comu-
nidade Portuguesa e 
diretores minhoto, foi 
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do Minho com show e samba

Dr. Luzembergue e esposa  Manuelzinho, esposa Alice, os Radialistas, Dimas Ramos, 
esposa Vera Lúcia

Mais amigos presentes, Rogério Costa e esposa Neide, Maria e esposo Cantor Romântico 
Mário Simões, ex-presidente da Casa dos Poveiros, Gilberto Moreira e seu filho Gilberto 
Júnior

Num destaque especial, o Cônsul-Adjunto de Portugal no Rio de Janeiro, Dr. João de 
Deus, Consulesa Leelia e um casal de amigos convidados

oferecido um jantar 
delicioso e show de 
encerramento com 
a bateria da escola 
de samba Unidos da 

Tijuca e suas passis-
tas contagiando os 
convidados que cai-
ram no samba, numa 
grandiosa confrater-

nização, e o Jornal 
Portugal em Foco, 
traz nas suas pági-
nas flachs desta noite 
maravilhosa.

O casal Alice e 
esposo Abreu 

numa linda 
foto no jantar 

de lançamento 
do Livro Viana 
do Castelo na 

Casa do Minho



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maneca Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
COM A QUALIDADE DA PACIÊNCIA,

SABEREMOS SEGUIR O FLUXO DA ENERGIA,
PASSO A PASSO, EM DIREÇÃO AO SUCESSO

DAS NOSSAS REALIZAÇÕES.
MINHA PACIÊNCIA OPERA MILAGRES

NA MINHA VIDA! 

COMEMORANDO O 
ARRAIAL MINHOTO!

ANIVERSÁRIO DO CLUBE DA AMIZADE, LUCIA GRANITO!

50 ANOS DE MUITO 
AMOR E REALIZAÇÕES

Parabéns Dra. Viviana Roçado Fernandes
FELIZ ANIVERSÁRIO, 

DRA. ANA LOPES

58 ANOS DO CLUBE 
PORTUGUES DE NITERÓI

No dia 17/03, a nossa querida amiga, Dra. Ana Lopes, com-
pletou mais uma primavera.  Mãe do querido jornalista, Igor 
Lopes, neto da minha amada, D. Lourdes, Dra. Ana festejou 
rodeada de muitos amigos e familiares, num famoso Res-
taurante na Tijuca. A alegria e o bem querer, pairavam no ar. 
Na foto, Dra. Ana Lopes, D. Elvira Ferreira e Maria Alcina. 
MUITAS BENÇÃOS!

Tributo ao Saudoso 
Francisco José

No almoço do Clube da Amizade, na Casa dos 
Açores, fiquei maravilhada com o espírito de lide-
rança da nossa Presidente Lúcia Granito. Casa 
cheia, senhoras da Comunidade Luso-Brasilei-
ra, show com o cantor maravilhoso MARCOS VI-
VAN. Foi uma tarde maravilhosa, almoço  farto 
e  saboroso, “como sempre”, bingo com prêmios 
valiosos. Para mim, o principal, foi a dedicação 
da nossa Lúcia Granito, cuidando para que tudo 
saísse perfeito. Mesmo convalescendo de forte 
gripe, lá estava ela, feliz, com o resultado da re-
ceita que servirá de alimento, vestuário, remé-
dios, cadeiras de rodas e muito mais, em favor 
dos desvalidos da sorte. BEM HAJA QUERIDA 
LÚCIA, BEM HAJA E MUITAS BENÇÃOS

Parabéns p’rá você
querida Amiga

A nossa fadista e colunista do Portugal em Foco, 
Maria Alcina aniversariou, no passado 12 de março, 
merecendo muitas homenagens de vários amigos 
desejando-lhes muita saúde e alegrias. Na oportu-
nidade, Maria Alcina recebeu carinho e abraços de 
duas das suas três filhas, Ângela Abreu e Alcineli 
Almeida, uma vez que Eliane, mora em São Pau-
lo. Cada ano que passa nos sentimos emocionadas 
quando podemos comemorar mais um ano junto a 
familiares e amigos.Não esqueçamos o beijinho que 
Maria Alcina recebeu da bisneta BIA. 

Felipe Mendes, nosso diretor e seus companhei-
ros deste Jornal, enviam grandes abraços de para-
béns e que possamos, por muitos anos, participar e 
informar sobre a nossa Comunidade Luso Brasileira.

O amor maduro é 
como a deliciosa 

fruta, quanto mais 
madura, mais 

saborosa.
Parabenizo o 

Sr. Antônio e D. 
Guilhermina,  que 

refletem no seu 
semblante muito 

amor e felicidade. 
MUITAS BEN-
ÇÃOS. AMOR 

ETERNO!

O nosso Presidente do Jornal Portugal em Foco, Dr. Fe-
lipe Mendes, muito sorridente trocando ideias como Sr. 
Agostinho dos Santos, Presidente da Casa do Minho. 
MUITAS BENÇÃOS!

Mais um sonho realizado! 
Valeu à pena o sacrifício de 
tantos anos de estudo. Como 
vemos neste lindo visual fo-
tográfico, ao centro, a jovem 
Viviana, feliz pela sua forma-
tura e ao seu lado esquerdo, 
seus estimados pais, D. Jô e 
Dr. Roberto. Ao lado direito 
seus queridos avós: Comen-
dador Afonso Bernardo Fer-
nandes e D. Florbela Roçado 
Fernandes, todos  irradiando 
alegria, não é para menos.
Parabéns e que Deus esteja 
sempre presente no coração 
de cada um, nós somos mui-
to gratos e felizes, por ser-
mos convidados por estes 
irmãos do coração  a partici-
par deste grande dia. Obriga-
do e parabéns em nome do 
Jornal Portugal em Foco. 

ESSAS DUAS AMIGAS SEMPRE QUE SE ENCON-
TRAM E SÓ ALEGRIA, POIS E UMA AMIZADE DE 
LONGAS DATAS POIS JUNTAS, CONÇEIÇÃO E 
VANDA SEMPRE ESTIVERAM ENVOLVIDAS EM 
DIVULGAR  A CULTURA PORTUQUESA UM FOR-
TE ABRAÇO E UM GRANDE BEIJÃO PARA VOCES 
QUERIDAS

DUAS JOVENS 
SENHORAS DA 
COMUNIDADE Na festa sumptuosa desse tão querido Clube, decoração nota 

mil. Na foto: O Sr. Presidente do Clube, Dr. Fernando Gue-
des, sua elegante esposa, Dra. Rosa Guedes, o meu amigo 
querido, Cônsul Adjunto do Consulado de Portugal no Rio 
de Janeiro, Dr. João de Deus e sua simpática esposa Leelia. 
ABRAÇOS FADISTAS.

SENHORAS ELEGANTES DA 
COMUNIDADE! 

Parabenizo à Diretoria da Casa Trás-os-Montes e 
Alto Douro que, na semana passada, recebeu todos 
os presentes, com muita amabilidade. Como sempre, 
e sem dúvida nenhuma, uma tarde maravilhosa, com 
a competência da Banda Típicos da Beira Show, a 
apresentação do competente Antônio Marques que, 
a cada intervalo musical, dava uma explanação da 
vida artística do saudoso cantor Francisco José. O 
cantor romântico Mário Simões deu voz às canções 
românticas do homenageado com aquele show cos-
tumeiro. Revivemos com saudade aqueles bons tem-
po. Parabéns e o desejo de  muita saúde aos que 
participaram dessa grande tarde. 

Na foto: D. 
Leila Mo-
nassa, mui-
to sorridente 
ao lado da 
simpática, 
bondosa 
e muito 
amiga. Dra. 
Ana Amélia 
Moreira! 
MUITAS 
BENÇÃOS!

MENINAS ARTEIRAS!

No Almoço da Amizade da Casa dos Açores, alegria geral. 
Na foto, Nely Cravo, Presidente do meu fã clube, a rainha 
da simpatia, Neumara, a elegante Alice Boaventura e  a 
aniversariante do mês, Maria Alcina. MUITAS BENÇÃOS.

3 MENINAS ELEGANTES, NO ALMOÇO 
DA AMIZADE, NA CASA DOS AÇORES

Na foto, 
a querida 

amiga, Lina 
Cunha, a 

aniversarian-
te do mês, 

Maria Alcina 
e a sempre 

elegante, 
Emília Horto, 
Primeira-Da-
ma da Casa 
de Trás-os-

Montes. 
MUITAS 

BENÇÃOS.

Amizade não se 
compra, se 
conquista

O titulo faz jus a esta foto onde vemos, Luciane Mar-
quezan, Assesora da nossa querida Vereadora Tere-
sa Bergher, num momento descontraido na cerimô-
nia da geminação entre a Casa do Minho e Viana 
do Castelo, na passada sexta-feira. Ficamos sempre 
com a imagem destas duas baluartes da nossa Co-
munidade com um sorriso nos lábios mostrando que 
amizade faz bem a saúde. 
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Castelo da Vila da Feira é só emoção 
e alegria da Família Feirense

Prestigiando o domingo social, na Casa da Vila da Feira, o casal Comendador Afonso 
Bernardo, esposa Florbela, D. Rosa e um casal de amigos

O vice-presidente Social, Fernando Alves, sempre uma 
simpatia com os amigos o casal  Ana Maria esposo José 
que marcaram presença no Castelo da Feira

Apesar do 
final de 
v e r ã o , 
m e s m o 

com esse intenso 
calor, a família fei-
rense se fez presen-
te no tradicional do-
mingo da Casa da 
Vila da Feira, onde 
são recebidos com 
fidalguia e o cari-
nho do Presidente 
Ernesto Boaventu-
ra e sua diretoria, 
deixando os amigos 
sempre bem à von-
tade, saboreando 
a gastronomia por-
tuguesa ao som do 
inconfundível Con-
junto Som e Vozes 
dando ritmo musical 
e swing aos domin-
gos no convívio so-
cial, com o título de 
Castelo da Feira. 

Também 
presentes no 

almoço Fei-
rense, Castelo 

da Feira, o 
simpático ca-

sal, Ana Maria 
e José Matos, 

num flash 
para o Jornal 
Portugal em 
Foco com  a 

Claudia do 
conjunto 

Linda 
imagem 
da primei-
ra-dama, 
Rose 
Boaven-
tura e sua 
filha, a 
princesa 
Camila 
num mo-
mento de 
carinho e 
de amor



Portugal em Foco Rio de Janeiro, de 22 a 28 de março de 2018
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Leila Monassa 

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.:- 3325-3366
ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE 
AROUCA – A partir das 12:30H – Aberto ao público. O 
melhor da culinária portuguesa “Cantinho de Portugal no 
coração da Barra da Tijuca”.

 CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
ABRIL – 1 – Domingo – – Almoço Social de Pás-
coa. Local: salão Nobre. Cardápio variado. Música por 
conta do Conjunto Som e Vozes. Prato dia Salmão gre-
lhado com legumes.
ABRIL – 14 – Sábado – Show de Flashback. Local: sa-
lão Social. Com os melhores sucesso dos anos 70, 80 e 
90 comandado pelo VJ Robson Castro criado do “Good 
Times 98”.
ABRIL – 15 – Domingo – Almoço Social. Local: salão 
Nobre. Cardápio variado. Música por conta do Conjunto 
Cláudio Santos e Amigos. Prato do dia: escalopinho com 
arroz a piamonteses.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

MARÇO – 21 – Quarta-feira – 12H. Almoço das 
Quartas. Almoço por adesão e bebidas não inclusas.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
MARÇO – 24 – Sábado – 12H. “Adega Transmontana 
& Amigos do Alto Minho”. Serviço a La Carte: galeto 
com fritas, febras com batatas, sardinha na brasa com 
batatas, contra filé com fritas, bolinho de bacalhau, ba-
calhau a transmontana, bacalhau à portuguesa. Entrada 
franca.
MARÇO – 25 – Domingo – 12H. “Arraial Transmontano”. 
Cardápio: sardinha assada, tripas à moda transmontana, 
churrasco caldo verde e frutas. Atrações: Amigos do Alto 
Minho. . Valor da entrada: R$60,00.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820

ABRIL – 1 – Domingo – 12H. Páscoa Minhota. Beija 
Cruz as 16 h. Apresen-tação de folclore minhoto com 
Rancho da Casa do Minho. Venha participar com a fa-
mília minhota e saborear cabrito à moda do Minho, filé 
de frango a milanesa, arroz de bacalhau, arroz branco, 
feijão branco, batatas coradas e saladas variadas. Almo-
ço no Salão Social com ar condicionado. 
ABRIL – 7 – Sábado – 19H. Arraial Minhoto – Quin-
ta de Santoinho. Tradicional festa típica portuguesa, re-
gada à sardinha portuguesa, febras, drumete de frango 
e linguiça assados na brasa. Delicie-se também com 

batatas e cebolas cozidas, feijão manteiga e arroz, e os 
tradicionais caldo verde e broa de milho. Tudo isso acom-
panhados de 3 tipos de vinhos servidos bem geladinhos. 
Para animar a festa os Conjuntos “Amigos do Alto Mi-
nho”, “Trio Josevaldo” e Enio Barone e, principalmente, 
nosso tradicional folclore minhoto ao som dos Bumbos e 
Gigantones, e as “Marchas de Lisboa”.
ABRIL – 15 – Domingo – 12H. Festa Gaúcha – Cos-
telada. Conheça o Rio Grande do Sul sem sair do Rio 
de Janeiro. Churrasco, prendas bonitas, folclore com o 
Grupo Marcas do Sul e música ao vivo para dançar ani-
mando a festa. Pula-pula grátis para as crianças.
 

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 – Tijuca – Tel.: 2568-2018

COMUNICADO:
Comunicamos aos nossos associados e frequentadores 
da Casa do Porto que estaremos temporariamente sem 
nossas atividades sociais, em razão de obras em nossa 
sede. Avisaremos oportunamente o retorno das mesmas. 
Agradecemos a compreensão de todos. Até breve!

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 – Tel.: 3178-4254/3189-6647

ABRIL – 8 – Domingo – 13H. Almoço em comemo-
ração ao Domingo de Páscoa. Cardápio: Cozido 
à Portuguesa, frango à milanesa, batata frita, arroz, sa-
ladas diversas. Doces e bebidas à parte. Atração musi-
cal – Trio Josevaldo. Apresentação do Rancho Folclórico 
Eça de Queirós. Convite Individual: No dia R$60,00. An-
tecipado: R$50,00 (até o dia 07/04). Teremos brindes e 
sorteios. Aceitamos cartões de débito.

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus, 25 – Jardim Primavera – Duque de 

Caxias – RJ – Tel.: 2776-3352/36567964
MARÇO – 25 – Domingo – 12H. Almoço Especial de 
Páscoa. O melhor da Páscoa a um pulinho de você!!! 
Cardápio: cabrito, bacalhau com batatas, arroz de coe-
lho, frango assado, e acompanhamentos. Distribuição 
de pão de ló e vinho. Atrações: a tradicional passadeira 
de flores com bênção dos ramos e Beija Cruz, Conjunto 
Josevaldo e seu Trio e Rancho Folclórico Camponeses 
de Portugal. Entrada: R$65,00 por pessoa. Reserve já 
a sua mesa. Abertura: 12H. Almoço 12:30H. No valor da 
entrada comida e shows inclusos. Bebidas pagas a parte.

IGREJA DE SANTO ANTONIO DOS POBRES
Rua dos Inválidos, 42 – Centro – Rio de Janeiro

MARÇO – 27 – Terça-feira – 18H. Venerável Irmanda-
de de Santo Antônio dos Pobres e N. Sra. dos Prazeres. 
Apresenta Concertos Santo Antônio dos Pobres. Ano V 
– 2018. “Leçons de Tenébres”. F. Couperin (1688-1733). 
Paloma Lima e Laila Wazen (sopranos) e Benedito Rosa 
(órgão). Entrada franca.

* MINHA ALMA ESTÁ COM PRESSA *
 

Contei meus anos e descobri que tenho 
menos tempo para viver a partir daqui, do 
que o que eu vivi até agora.

Eu me sinto como aquela criança que 
ganhou um pacote de * doces *; o primeiro 
comeu com prazer, mas quando percebeu 
que havia poucos, começou a saboreá-los 
profundamente.

Já não tenho tempo para reuniões inter-
mináveis em que são discutidos estatutos, 
regras, procedimentos e regulamentos in-
ternos, sabendo que nada será alcançado.

Não tenho mais tempo para apoiar pes-
soas absurdas que, apesar da idade crono-
lógica, não cresceram.

Meu tempo é muito curto para discutir tí-
tulos. Eu quero a essência, minha alma está 
com pressa ... Sem muitos * doces * no pa-
cote ...

Quero viver ao lado de pessoas huma-
nas, muito humanas. * Que sabe rir dos 
seus erros *. QUE não fique inchado com 
seus triunfos. Que não fique longe de suas 
responsabilidades. Isso defende a dignida-
de humana. E queira andar do lado da ver-
dade e da honestidade.

O essencial é o que faz a vida valer a 
pena.

*Quero cercar-me de pessoas que sa-
bem tocar os corações das pessoas* ...♥️♥️  
*Pessoas a quem os golpes da vida, ensi-
naram-nas a crescer com toques suaves na 
alma*

Sim ... Estou com pressa ... Estou com 
pressa para viver com a intensidade e inte-
gridade que só a maturidade pode dar.

Eu pretendo não desperdiçar nenhum 
dos *doces* que eu deixei... Tenho certeza 
de que eles serão mais requintados do que 
os que comi até agora.

*Meu objetivo é chegar ao fim* satisfeito 
e em paz com meus entes queridos e com a 
minha consciência.

Nós temos duas vidas e a segunda co-
meça quando você percebe que você só 
tem uma ...

    (Infelizmente desconheço o autor)



PORTUGAL
EM FOCO

Rio de Janeiro, de 22 a 28 
de março de 2018

Marilelle, presente!
Impossível tratar de outro assunto nessa 

semana. Marielle se foi. Toda a nossa soli-
dariedade para a família, amigos, funcioná-
rios do seu gabinete e todos que, como nós, 
tanto a admirávamos. Símbolo das melhores 
lutas, Marielle Franco continuará viva em to-
dos nós como fonte de inspiração. E para os 
covardes que acharam que poderiam silen-
ciar todas as vozes que Marielle representa-
va, saibam que vocês falharam. Vamos nos 
permitir o direito de chorar o luto, mas va-
mos juntar os cacos e perpetuar sua história. 
Além disso, vamos cobrar uma investigação 
rigorosa e não aceitaremos que essa barba-
ridade fique impune.

Lamentavelmente, após o assassinato do 
corpo, agora estão tentando assassinar sua 
história de vida e sua reputação. Os ataques 
caluniosos à Marielle Franco são simples-
mente inadmissíveis. Uma coisa é debater 
sobre posicionamentos políticos. Outra é 
caluniar, repercutir mentiras e desrespeitar 
a sua memória e o luto de seus familiares 
e amigos. Para combater essa segunda vio-
lência, basta entrar nesse site e compartilhar 
a verdade: www.mariellefranco.com.br/aver-
dade

Marielle, presente!
Anderson, presente!
Hoje e sempre!

Vereador Paulo Pinheiro
@ paulopinheirorj
pinheirosaúde

Taberna Beirã estreia com sucesso
A Comunidade Portuguesa, 

agora, tem mais uma opção, a 
Taberna Beirã que  acontece-
rá todos os terceiros domingos 
do mês e, já teve início neste 
fim de semana. Mais um ponto 
da diretoria da Casa das Beiras 
sob o comando do Presidente 
José Henrique. É impresindivel 
o apoio dinâmico de diretores e 
colaboradores, onde destaca-
mos, Fernando Oliveira, Neu-
mara Coelho, as colaboradoras 
Cris e Flávia Mariath, sempre 
empenhados em proporcionar 
tranquilidade e bom atendimen-
to a todos os amigos que pres-
tigiam os eventos realizados na 
quela Casa Regional. Tudo per-

O Presidente 
da Casa das 
Beiras, José 

Henrique, 
num momen-
to de descon-

tração com 
os amigos 

Haroldo, Mô-
nica, Danilo, 

Iris, e Valério, 
amigos da 

Coca-Cola no 
encontro de 

30 anos

feito com uma gastronomia de 
dar água na boca: açorda de 
bacalhau, arroz, batata frita e 
batata cozida, saladas, febras 
e galeto e, como sobremesa 
uma deliciosa banana com ca-
nela e açúcar. Tudo preparado 
com o maior capricho da equi-
pe de colaboradores do buffet 
Beirão. Animação musical a 
cargo do excelente Conjunto 
Amigos do Alto Minho com seu 
bailarico sob o comando do 
jovem Patrick, agitando o sa-
lão. Agora você já sabe, todo 
terceiro domingo do mês não 
deixe de prestigiar a Taberna 
Beirão, a partir das 12h30min.

Mais uma tar-
de festiva no 
Solar Beirão, 
onde vemos 
o diretor 
Fernando 
Oliveira, o 
radialista An-
tônio Amaral, 
D. Maria de 
Lourdes Ra-
malhoto, Sr. 
Júlio Robalo, 
D. Ilda e a di-
retora Flávia 
Mariath

Este é o melhor lugar, o 
melhor petisco o melhor 
almiço e melhor jantar.
choppe de verdade é 

aqui.
Rua Haddock Lobo, 342

Tijuca


